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o novo esquema implantado pelo técnico Luis'Alberto foi
um desastre para o Avai, que atacou muito mas

não soube se resguardar dos contra ataques do Juventus

que acabou ganhahdo fácil por 3 a O, ontem, em

Joroçuó do Sul (foto). A outra surpresa da rodada ficou

para Caçador com a derrota do Joinville. (Págs. 8 a 16)
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MARGARET THArCHER PASSA PRIMEIRO I
DIA TRABALHANDO NA DOWNING srREET i

Londres _ Margaret That- A Sra. Thatcher nomeou dos Çomuns dos Comuns estaremos sem Juramento dos novos legislado- �arten está encarregado tarn- Icher passou seu primeiro do- ontem um gabinete de 22 mem- "E absolutamente inacreditá- condições de íntêrrogá-lo dire- res, mas a abertura_ oficiai d� bem de assuntos especlal,s no de-

1.·..
;mingo como Primeira-Ministra bras, em que Lord Carrington vel que exista um assunto tão tamente. Conhecemos seus novo Parlamento nao se dara senvo lv imento de parses do

da Inglaterra trabalhando no será Secretário das Relações Ex- importante como o da Rodésia, pontos-de-vista, que são rnuito antes de 15 de mala, .quand? a Remo no ult�amar. �prédio n.? 10 da Rua Downing, teriores, Sir Geoffrey Howe matéria de intenso debate na reacionários. Eles não ajuda- rainha Elisabeth, II dívuígará ()
.

Subsecretário Parlamentar:residência oficial já ocupada por . Ministro da Fazenda e Hurnph- Câmara dos Comuns durante rarn na distensão com a Rússia, programa legislativo do Go- Richard Luce, 42 an,os. ../Churchill, Gladis�one, Disr�eIl rey Atkins, Secretário para a Ir- mais de 10 anos, e que agora ele e seu deputado, lan Gilmour, é vemo no discurso de praxe do Fazenda - Secretario de .FI-

I:..

"

e outros grandes hderes britãni- )anda do Norte. saia do âmbito desta Câmara", um homem da mesma forma- reino. nanças: Nigel Lawson, 47, MI-cos. Os ministros de Estado e os declarou Bob Cryer, parlarnen- ção".· Por enquanto a Sra. Thatcher nistros de Estado: Peter Rees, fii A tarefa principal era terrni- do gabinete podem ser parla- tar trabalhista: "isto é total- Walter Johnson, líder do Sin- e seu marido Denis, empresário 52, e Lord Cockfield, 62. Lord ,I nar a nomeação de seus minis- mentares eleitos para a Câmara mente antidemocrático e não é dicato dos Ferroviários, criticou aposentado de uma empresa pe- �ockfieJd foi conselheiro de po-

1.'.,"
JlI tros. dos Comuns ou nobres que per- de bom augúrio para o Governo a Sra. Thatcher pela exclusão da trolífera, continuarão vivendo lítica de Impostos no começoI A Sra. Thatcher tornou-se a deram suas cadeiras na Câmara que se instala". Secretaria de Transporte do ga- em sua residência no luxuoso dos anos setenta e anterror-

I �;�;oei�: ;;���:a_�f�i�ir:r d� ��� ��;�:s'c�um��: �ã�p���rea- da�o;�la;:�r��r�;deés, ����;� ��:t�o�:t:c::���:s�s:l�. como ��:r�C�:di�a��e F���dseC����� ����:�!�l �t�i��d�!�; e�:n;�� ,.iI Grã-Bretanha e da Europa, com A Sra. Thatcher levava uma está obrigada a fornecer decla- Em frente ao nr? 10 da Rua muito breve para a Rua Dow- sidente da Comissão de Preços. II a vitória do Partido Conserva- pasta azul quando entrou apres- rações governamentais sobre Downing, nem todos os espec- ning. Departamento de Indústria:

I:..
'

I�
dor nas eleições .gerais de sadamente na residência oficial política exterior. Sir lan Gil- tadores eram partidários de A primeira-ministro inglesa Ministro de Estado Adam Bu- :quinta-feira última, quando dos primeiros-ministros e foi rnour, que custodia o Selo Real Thatcher. Um fã de Rugoy de anunciou horas depois novas tler', 47, e Visconde Trenchard, i,h conquistou a maioria absoluta aclamada por cerca de 300 pes- (presidente da Câmara dos Lor- Widnes, em visita a Londres nomeações de ministros de se- 55. Subsecretários parlarnenta- h,�.;.i.':.r\�,.: de 43 cadeiras no Parlamento. soas. .

des), diz-se disposto 'a para apoiar sua equipe, gundo e terceiro_escalão, entre res: Michael Marshall, 48, e I;:
Os conservadores ganharam A primeira críticaao gabinete transmiti-Ias a Câmara Baixa. queixou-se: "Ela não tem nada eles o Ministério do Interior, a David Mitchell, 50. I,,0."...:,:.:.,:,' C339 cadsediras 6D3a5Câmdara dtOS does Tpahraltacnhleernt3aPraesrecteraUbaqluhal'sntdaOs' "Oponho-m: condl tORdOI viªor PI arda nos oferecert· Já estão fa- ser °dcuP4a9do por TLimotBhY Rai-

d ME inisdtroLda DdeSfesa -I Ministdro�: I,:' ornun as em ISpU a, a que o secretano as e açoes an o em aurnen ar o Imposto son, e.' anos, e eon nttan, e sta o,' or trat icona, e 'fi!
it enquanto o Partido Traba- desafiaram Lord Carrington a Exteriores pertença ·a Câmara sobre a cerveja", de 39� Relações Exteriores e 55 anos Subsecretários Parla- ruIhista, liderado pelo Ex- renunciar. a seu título de no- dos Lordes", disse Frank AI- A Câmara dos Comuns Comunidade: Douglas Hurd, mentares Barney Heyhoe, 53, e "I�Primeiro-Ministro James Cal- breza e a se submeter a uma laun , presidente do Partido reúne-se na quarta-feira para 49, Nicholas Ridley. 50, Peter Keith Speed, 45, e Geoffrey Pat- 'laghan, obteve 268. próxima eleição para a câmara Trabalhista, "porque assim nós eleger seu presidente e para o Blaker, 56, e Neil Marten, 62. tie, 43. �1BtW@,WI'WWhHi·thl""'4%F!.1URA1@iilifrm&X;m%W'I%%iiWP#"WllM1':1%iili1'@1í\@$$Wmu.:••é1tW411i[üK2M01I:A1ffi%Y&!.B.!NX\@1!11\1'@i!WMHWtWJ2blTI0l1WWKilWíHíiWitlliWilWWWi!WmSNWXMmfi.mIAWna'ttfii#%iMi&iiYfiH@'l;;iltilw:;;wnmHMWW@)::m;;x'!@mlw::mW/M@lii1llimmribi%;;P,',''''''''Religioso libanês diz

que dirigente xiita
está preso na Líbia

_.
Teerã- Um líder religioso libanês afirmou ontem queo dirigente muçulmanoXiita, o lman Musa Sadr, está vivo e detido pelo Governo da Líbia, enquanto oJornal kuwaitano "AI, Anbaa' afirmou que o Major Abdul Saiam Jalloud, lugar­te�ente do dirigente líbio Jmuammar Khadafy, permanece como refém em Teerãale que se esclareça o paradeiro de Sadr.

.Hossein, A,l Hossini, titular da organização "Amai", que representa o milhão�e xntas do Líbano, disse: "temos ampla evidência e motivos para crer que nossohder religioso, o I man Musa Sadr, está vivo e mantido em cativeiro pelo Governolíbio". � .

O lman Sadr viajou convidado pelas autoridades líbias a Tripoli em agosto de1978. e desap.�receu depois que .as autoridades líbias asseguraram que haviapartido de aviao para a Itália. As autoridades italianas negaram que o I rnantivesse chegado ao seu País. ,Hossein disse em conferência de imprensa que veio ao Irã para discutir asafirmações do pnmeiro ministro líbio Jalloud sobre o destino do Iman desapare­cido.
"Nós, como o AY�lollah Khomeini - disse Hossein - cremos que as chaves

para solucionar o rmsteno do lman Sadr estãonas mãos do Governo líbio". RuholahKhomeini é o dirigente xiita iraniano que provocou a queda do Governo do XáMohammed Reza Pahlevi. .-

Joalloud, que veio dia 23 de abril ao Irã para uma permanência de uma semana,prolongou sua estada por motivos não explicados. .

No Kuwait, o)ornal "AI Anb�a", habitualmente bem informado, assegurouque Joalloud esta na qualidade de "refém" das autoridades revolucionárias .do Irã
at� que se esclareça o desaparecimento do líder xiita. A maioria da população doI ra professa essa fé. uma das principais divisões da religião muçulmana -,

.

Baseando-se em fontes Informadas. da capital irani�na, o diário disse que os
.

ajudante de Joalloud e o Governo islâmico revolucionário do Irã estavam nego­ciando a libertação do militar líbio em troca do estlarecimento do caso Sadrdurante uma visita à Líbia no ano passado.
'

.

Não foi P?ssí�el corróborar a versão, mas diplomatas árabes disseram que lhes
parecia "insólita a longa estada de Joalloud em Teerã.

-

'. Junto com S�dr, desapareceram na Líbia dois de seus ajudantes principais, ojornalista hbanes Abbas Abdruddin e outro líder-Xiita.
.

Israel bombardeia
acampamento palestinoBeirute - A avi�ção'israelense bombardeou um acampamento palestino locali­

Zl!'do a 160 quilômetros ao Norte da fronteira libanesa-israelense. e segundo aradio estatal hbanesa quatro CIVIS morreram e outros 25 ficaram feridos.
.

Numerosos porta-vozes dos guerrilheiros palestinos disseram que quatro aviõesIsraelenses atacar,am o acampamento de El-Bared, perto do porto mediterrâneode T,;poh, e a radio estatal libanesa informou que os bombardeios atingiramtambem a VIZinha aldeia do Líbano de Al-Mohmara ..

Contudo, porta-voz militar israelense declarou que os objetivos eram basesutilizadas para ·treinamento de guerrilheiros palestinos que seria utilizados
. para operar em Israel. Frisou que Iodos os aviões regressaram sem problemas .."As explosões causaram impacto numa casa na qual se reuniam para festejarum casamento cerca de 100 pessoas", revelou um motorista de táxi que regressouao local. Ele afirmou que cerca de 30 pessoas "estavam gravemente feridas e três
ou quatro morreram pouco depois". A versão não pode ser confirmada.

_

O acampamento é considerado um baluarte.da Frente Popular Para a Liberta­
çao da Palestina (FPLP), de George Habash, que lidera a ala mais .radical daOrganização Para a Libertação da Palestina (OLP) de Yasir Arafat.Porta-voz da FPLP, Bassam Abu Shaiff , afirmou que os aviões israelenses
atacaram zonas civis a leste do acampamento, onde vivem mais de 20.000 palesti-nos e libaneses pobres. .

A agência Waía, da OLP, atribuiu a organização a responsabilidade de váriosatentados a dinamite em Israel, mas as autoridades israelenses não confirmaram
essa versão.
,

Enquanto isso, milicianos cristãos sustentavam batalha de seis horas-com os
guerrilheiros palestinos no povoado libanês meridional de Marjayoun, a 8 quilô­metros.ao Norte da fronteira israelense. A emissora do Partido Falange Cristã
anunciou que os milicianos dirigidos pelo Major Saad Haddad "rechaçaram um
ataque dos guerrilheiros palestinos". .

O gabinete israelense reiterou ontem a decisão do Governo de não ceder ocontrole do leste de Jerusalém, habitado em sua maioria pelos árabes. O Egitopediu aos países' muçulmanos que analisassem a melhor maneira de restabelecer asoberania árabe no setor ocupado. para um debate sobre o assunto esta semana,no Marrocos. "'.

Embaixadores de dois

países continuam reféns
- '

de ativistas políticos
San Salvador, EI Salvador­

Os embaixadores da França,Costa Rica e outros diplomatas
. desses países continuavam ontem
presos em suas embaixadas, re­
féns de ativistas antigovernamen­
tais que exigem a libertação de
cinco, pres_os políticos.
As duas embaixadas e a Cate­

dral Metropolitana caíram em
poder de membros do Bloco Po­
pular Revolucionário - Grupo
militante antigovernamental de
operáriose camponeses - em as­
saltos relâmpagos ao meio-dia de
sexta-feira.

A Guarda Nacional i: outros
agentes de segurança rodeavam as
duas embaixadas e se viu um nú­
mero de homens armados em
torno. da Catedral, cujas portas
estavam fechadas.

-

Testemunhas que estavam
dentro das embaixadas disseram
que os militantes tinham macha­
dos e algumas armas curtas. A
tomada das três instalações teve
lugar depois de tiroteios em queforaru feridos um guarda da em­
baixada francesa e dois militan-.
teso
Ao mesmo tempo em que se as­

saltava as ernbaixadase a Cate­
dral houve ataques de guerrilhei­
ros esquerdistas - supostamentealheios ao BPR - contra patru­
lhas. policiais. Informou-se quetrês guardas nacionais morreram
nesses enfrentamentos.
Um porta-voz do BPR que

falou a imprensa pelo telefone da
embaixada francesa disse que era
falso o rumor de que sua gente
esteve negociando a libertação
dos reféns com o regime dó gene­
ral Carlos Humberto Romero.
O porta-voz disse que o embai­

xador francês Michel Dondenne
tinha dito ter instruções do seu
Governo para negar-se a negociar
com os militantes.

Dondenne e o ministro conse­
lheiro francês Jean Furffaud e sua

esposa Anette são três dos seis re­
féns da Embaixada Francesa. Os
três restantes não foram identifi-
bados.

.

Antes, numa conversação com

os jornalistas, de u ina janela da
Embaixada. Durffaud disse que
havia 16 membros do BPR dentro
da sede diplomática francesa e

que' um deles estava ferido no es­

tôrnago. O guarda da Embaixada
que também foi ferido no tiroteio
teve permissão para sair da sede
sábado e o levaram a um centro
da Cruz Vermelha. a pequena dis­
tância, para receber os primeiros
socorros.

Dondenne e Durffaud estive­
ram em comunicação telefônica
constante com a Chancelaria
�rancesa em Paris. desde que a
Embaixada foi tomada. Não se
sabia o que ocorria na embaixada
costarriquense, situada a umas 15
quadras de distância, no luxuoso
setor residencial sul da Capitalsalvadorenha.

.

Foi cortada a comunicação
com a missão da Costa Rica e a
Catedral.
Numa entrevista telefônica

com a imprensa ontem de manhã,
Durffaud corroborou que um re­

presentante especial da Chancela­
ria Francesa estava a caminho de
San Salvador para tentar prestar
ajuda. Não deu o nome do fun­
cionário, mas em Paris se infor­
mou oficialmente que era Phillipe
Cuvillier, da mesa latino­
americana da chancelaria.
Durffaud disse' que membros

do escritório comercial da Em­
baixada Francesa estavam le­
vando comida aos reféns,mas que
o embaixador Dondenne tinha
proibido que se desse alimento'
aos militantes.

Disse que os militantes estão
. sem comer desde sexta-feira mas
não usaram a força para obrigar
os reféns a lhes dar comida.

.
·Durffaud, cuja voz parecia re­

fletir cansaço e nervosismo, disse
que os militantes haviam tratado
"muito pacificamente" os reféns,
mas que "alguns estão assustados
com o que se passa".

Um porta-voz da chancelaria
salvadorenha que pediu para não
ser identificado negou veracidade
ao rumor persistente de que se
preparava uma força de assalto
para tomar as embaixadas.

Arcebispo rebelde
francês anuncia um

encontro com o Papa
Nancy, França - O arcebispo rebelde francês Marcel Lefebvre. que
lidera um movimento de religiosos tradicionalistas TJa Igreja Católica,
'anunciou ontem que esta semana estará se reunindo com o Papa João
Paulo II, com o objetivo de encontrar uma solução para as divergências
entre ele e o Vaticano, que não fêz comentários sobre o encontro.

,

Monsenhor Lefebvre, que oficiou missa para 2.000 fiéis no Palácio
do Congresso de' Nancy, revelou que viajaria imediaiarnente para Roma
onde "seria recebido pelo cardeal Seper", responsável pela Sacra Con-
gregação para a doutrina da fé.

<,

"Com ele e com sua santidade, o Papa João Paulo II, espero encon-.
trar rápida solução". disse Lefebvre, cujas funções sacerdotais foram
suspensas pelo Papa Paulo VI. Encontro com o Papa João Paulo II será
na terça-feira.
Lefebvrese opõe radicalmente à modernização da Igreja e a aboliçãoda liturgia em latim, implantada pelo Concílio Vaticano ll. Apesar de

suspenso das funções, ele continuou promovendo a ordenação de pa­dres em seu seminário tradicionalista. na Suíça.
"Confio mais em Deus do que nos homens. Mas confio também no
Papa João Paulo II, que é capaz de achar uma solução para nossos
problemas". afirmou: "Sou otimista em relação as versões que circulam
em Roma de que o Santo Padre está disposto a aceitar a missa tradicio-,
na!",
Lefebvre disse que no correr do ano ele ordenou cinco sacerdotes e no

dia 29 de junho espera ordenar mais 26. Falando em improvisa entre­
vistaa imprensa após a Missa. o arcebispo Leíebvre ressaltou que
poderá. num gesto de boa vontade. adiar a ordenação programada para
junho.
"Quero estar seguro da solução a ser dada ao meu caso. Por isso vou à

Roma". frisou.
Lefebvre esteve reunido durante duas horas em novembro. com o

Papa João Paulo II, mas o Vaticano não informou nada sobre o
encontro. Em janeiro ele foi outra vez a Roma e se encontrou com o
Cardeal Sepper por três vezes.

Entretanto, segundo entrevista publicada numa revista italiana. Le­Iebvre salientou que somente o Papa poderá tomar as decisões legaissobre o assunto, "qu, não podem ser resolvidas-por pessoas (cardeais)
que me declararam guerra". - .

I'fa mesma entrevista ele salientou que o equívoco sobre o seu caso é de
Roma e não dele. Quando regressou da Suiça Lefebvre que
seu relacionamento com o PapaJoão Paulo II eramum pouco melhores
d� que as que manteve com Paulo VI. se bem que - acrescentou -'<1Cuna Romana ainda se mantenha predisposta contra ele.

SÃO
ELÃOESPE
.

Com a T ransbrasil, você faz o vôo mais rápido para São
JUro total de 1 % ao mês. Quer coisa melhor? Para São Paulo,�amos lá. Fale com seu agente de viagem ou com a Transbre
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Donas, de casa

mostrall_l-se
ainda

pessimistas
com inflação
São Paulo - A política

econômica governamental e a

crise do petróleo continuam

figurando como as causas da

inflação brasileira, de acordo
com pesquisa realizada em

J;' março deste ano junto a 350
donas-de-casa de São Paulo,
Rio de Janeiro, Porto Alegre,
Curitiba e Belo Horizonte.
Pelo menos 47 po cento

delas apontam esses dois fato­
res como causadores do pro­
cesso inflacionário, conside­
rando em terceiro lugar o rea­

justamente de salários, Esse
entendimento das donas-de­
casa perdura desde julho do
ano passado e percentual­
mente já foi mais elevado (em
novembro atingiu 66 por
cento),

,

O reajuste salarial, .em

1978, era apontado por menos
'de 20 por cento das entrev istas
como uma das causas pre­
ponderantes da inflação do
País,
Embora -18 por cento das

donas-de-casa admitam que a

situação econômica vai me­

lhorar como conseqüênci a das
mudanç. no quadro político

> do País, um índice substan­
cialmente elev ado de 82 por
cento entende que a qualidade
de I ida do brasileiro hoje é
pior dó que há um ano atrás,
Do universo considerado, 12
por
cento são de opinião que a

qualidade de lida continua a

mesma. 'apenas 6 por' cento
admitem que melhorou du­
rante o período,
O ponto de lista negativo

tem prev alecido em todas as

pesquisas realizadas desde se­

tembro do ano passado.
quando 70 por cento das eu­

trevistas admitiam piora. em

relação ao período anterior.
18 consideravam a situação
inalterável e 12 por cento
achavam que iria haver me­

lhora, Em janeiro deste ano.

regrediu um pouco esse pes­
simismo: apenas 6rpor cento

� responderam que a I ida do
brasileiro esta- a pior:

,

A pesquisa elaborada pela
Standart. Ogilby e Mahther
nao el idencia t arn bém uma

retomada de otimismo com re­

lação às perspectivas de me­

lhoria da situação econômica,
Enquanto -IX por cento acredi­
Iam nessa perspectiva. 35 por
cento entendem que as mu­

d�n�'as do quadro político não
\ ao alterar a situação econô­
.Illlca e 6 por cento não soube­
rarn opinar. No entanto. os

restantes 11 por cento

Illostraram-se COJl\ ictos que a

siluaç50 econômica I ai 'pio­
rar.

Otimista, Passarinho espera
"que tudo vai ,terminar bem"
no,encontro com Figueiredo

Brasília - "Tudo irá para
um esclarecimento, tudo vai
terminar bem" - declarou ontem
bem humorado e tranquilo, em
seu apartamento, o líder da
Arena no Seriado, Sr. Jarbas
Passarinho, a propósito da dis­
posição que manifestara na vés­

pera, de entregar o cargo ao

Presidente da República, hoje,
se O' General 'João Baptista de

Figueiredo não concordar com
seu discurso pronunciado na

sessãode quinta-feira,
O bom humor do líder gover­

nista resultou do -encontro que
manteve com o ministro chefe
da Secretaria de Comunicação
Social do Governo, Sr. Said
Farhat "que foi muito cordial,
muito gentil, de forma que eu

acredito que as coisas se enca­

minham naturalmente para um

entendimento", Terça-feira o

Sr. Jarbas Passarinho
encontra-se mais uma vez com o

Ministro Farhat.
Fontes qualificadas do Palá­

cio do Planalto davam ontem a

situação como episódio supe­
.rado.:e achavam que o Governo
terminará qualificando como

apenas um mal-entendido sem

maiores consequências.
Lembrava-se que a pergunta
dita !:l0r um repórter. sexta­

feira. ao porta-vozdo Planalto.
Sr. Marcos Kramer. não cor­

respondia aos termos exatos do
discurso pronunciado pelo Se­
nador Passarinho. que em mo­

mento algum sugeriu a- hipótese
de um novo fechamento do re­

gime, O Sr. Marcos Kramer. se­

gundo as mesmas fontes. teria
respondido aos termos em que
lhe foi formulada a pergunta, e

não aos termos reais do discurso
do Senador Pas,sarinho.
caracterizando-se aí o mal­
entendido,

O senador. porém. ainda não

está plenamente convencido e

disposto a aceitar essa versão.

dor terá hoje com o Presidente
da República. o deputado afir­
mou: - Sei que o Presidente da

República compreenderá que o

líder do Governo no Senado
trouxe à baila seus sentimentos
de apreensão com relação aos

riscos que podem advir da l11ul-'

tiplicação das greves no' País,
Sei que o ambiente é de tranqui­
lidade e o Governo tudo fará

para manter a ordem,
Para ele, "fatos como esse são

normais no momento em que
vivemos" e "tudo não terá pas­
sado de um equívoco nas inter­

pretações" ,

-estranhando. inclusive, que um O Sr. Djalma Bessá também
porta-voz da Presidência não não crê que o Senador Passa­
poderia, em nenhuma hipótese, rinho entregue o cargo de líder
proceder daquela forma "dis- <la Presidente da República ern

pondo de uma grande facilidade consequência do fato. ao qual'
para conhecer os exatos termos não credita "essa dimensão
do meu discurso", Mesmo as- toda". Ele mostrou-se ontem

sim, o líder está convencido de esperançoso de que não haja di­
:que o episódio já se esgotou e Iiculdades no entendimento e

hoje. no encontro quinzenal que que o Senador Passarinho
terá com o Presidente da Repú- mantenha-se na liderança are­

blica. toda a controvérsia ficará nista no Senado,'
.devidarnente elucidada; - Ele falou em tese e suas colo­

garantindo-se sua permanência' cações são corretas. Os fatos são
à frente à liderança governista esses mesmo. diante de um pos­
no Senado, " sível agravamento do problema

das greves. Mas acho que o Pre­
sidente entende isso tudo. o in:
cidente será facilmente supe­
rado e não creio que tenha des­
dobramentos - afirmou,
Ainda ontem o líder Jarbas

Passarinho disse também que
quando se encontrar terça-feira
com o Ministro Said Farhat "as
coisas já estarão em ordem".
pois espera que o assunto seja
definitivamente esclarecido na

audiência de hoje à tarde com o

General Figueiredo, E adiantou

que tem certeza de. que o Presi­
dente concordará com o que
disse no discurso" que foi ape­
nas uma advertência para impe­
dir que certas forças se movi­
mentem num sentido que nós
não desejamos",

Passarinho pensou em renunciar.

Os vice-líderes arenistas na

Câmara Hugo Napoleão (PI) e

Djalma Bessa (BAl também
estão convencidos de que a si­

tuação está contornada, O de­

putado piauiense afirmou
ontem que "o Senador Passa­
rinho tem a autoridade necessá­
ria para afirmar tudo aquilo que
observ e com relação à conjun­
tura brasileira. investido que
está na liderança do Governo e

bem assim: de procurar os es­

clarecimentos necessários à
afirmação de sua conduta",
Reafirmou que "nada. abso­

lutamente nada. afetará o curso

natural daabertura e em conse­

quência não haverá retrocesso",
Quanto ao encontro qU,e o sena-

salinização ocorre como uma

conseqüência do excesso de irri­

gação: "A deposição de sais de
cloreto de sódio' deve ter ocor­

rido por mobilidade intensiv a

do processo de irrigação",

As terras. que ocupam uma

área irrigada de mais de -100 hec ..

tares. estão encharcadas de

água salgada. como disse o presi­
dente em exercício do �ln­
dicato dos Trabalhadores Ru­
rais. Sr. Francisco Vieira, A si­

tuação - afirmou - não é
mole", Prometeu. em seguida.'
reunir as 2 mil famílias prejudi­
cadas para um relato completo
da situação no'vale do Ceará-

.

Federação denuncia que
irrigação causa salinização

Mirim,
Na opinião do Presidente da

Fetarn. Sr. José Francisco da
Silva, o 'pior é que o abasteci-'
mento de hortigranjerros pra
Natal foi cortado, É que aquelas
terras antes cultiváveis, propor­
cionax arn a produção de horti­

granjeiros que abastecia Nata!",

O· processo de salinização
tev e início há 3 anos, Apesar das
constantes denúncias às autori­
dades locais. nenhuma provi­
dência foi tomada, Agora. os

trabalhadores recorrem às auto­
ridades federais. ruas já sem

qualquer chance de salvar a

produção.

id
�ulo Porque a Transbrasil voa sempre Boeing 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga�m 10meses, aum
A$ 266,80 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 112,67. Preço total a prazo, Cr$ 1,393,50. A Vista, Cr$ 1.334,00,
II. remos v60s diários às 13,15 e 17,10 horas. Boaviagem.'

,

Natal- A Federação dos Traba­
lhadores Rurais na Agricultura
do Rio Grande do Norte (FE­
TARNl e o Sindicato dos Traba­
lhadores do município de

Ceará-Mirim. a-cerca de 100 km
da capital, enviarão. esta se­

mana. carta' ao Presidente da
República e ao ministro da

Agricultura. denunciando a

destruição decorrente da irriga­
ção,

O delegado do Ministério da
Agricultura no estado. Sr. Ge­
raldo Bezerra. sugeriu vários es­

tudos de análise do solo, para
detectar asalinização que con­

sidera "tremendamente prejudi­
cial", Explicou também que a

Juristas gaúchos irão
elaborar novo projeto
da Lei da Magistratura

z
�
�
.... '

o
:::
�
-

Porto Alegre - Ao observar que a vigência, no próximo dia 13, da Lei Orgânica da

Magistratura vai "demonstrar na prática seus aspectos mais negativos", o Presi­
dente da Associação de Juízes do Rio Grande do Sul (AJURIS), desembargador
José Barison, informou ontem que, nesta semana, a comissão especial da AJURIS

, se reunirá para elaborar um' novo projeto, ,

O líder do MOB no Senado, Sr. Paulo Brossard, que, considerao dia 13 como "o
dia da fatalidade para a magistratura nacional". disse que "embora esta nova

legislação. a ser debatida no próximo exercício legislativo, ainda esteja em�studos
pela AJURlS, o MDB, em princípio, apoiaria, até porque sempre rnanuvernos

contatos com ela e houve sempre muita sintonia entre o MOB e os magistrados
brasileiros",
O desembargador José Barison comentou que "embora com poucas

possibilidades.- acreditávamos no adiamento da vigência da Lei Orgânica da

Magistratura, mesmo porque alterávamos paraas dificuldades de sua implanta­
ção, Agora, estamos, numa fase de adaptação à nova lei. A partir daí, é parale
lamente. retomaremos nossos estuuos, Visando apresentar uma nova Lei Orgã-
nica da Magistratura, no próximo ano",

'

Por isso mesmo, acrescentou, "ainda com mais razão, a comissão especial da
AJURIS se reunirá e debaterá a Lei Orgânica. durante a sua vigência", a comissão
foi criada em fins de março último, visando modificar não só a Lei Orgânica,
como outros aspectos da reforma do Poder Judiciário, Presidida pelo próprio
desembargador José Barison, a comissão é integrada pelos juízes Celso Gayger ,

Ceio Schmldt e Luis Melibio Machado,
� Ontern.o desembargador José Barison afirmou que "3 própria vigência da nova
lei vai demonstrar os seus aspectos mais negativos". como, por exemplo, a

sobrecarga de serviço que acarretará aos Tribunais de J ustiça, para os quais agora
serão distribuídos processos anteriormente a cargo dós tribunais de Alçada,
Outro aspecto negativo. segundo o presidente da AJURIS, será a impossibilidade
de aproveitamento dos juízes substitutos de magistrados. o que levou, há pouco
tempo. o Presidente do Tribunal de justiça do Rio Grande do Sul, desembargador
Miro Teixeira de Souza, a comentar, ironicamente. que "de agora em diante, os
,desembargadores não poderão mais ficar doentes",

O Senador Paulo Brossard (MOB-RSl disse "não ser exata" observação feiLa
pelo Ministro do Supremo Tribunal Federal. João Leitão de Abreu. de que as

maiores oposições "a Lei da Magistratura vinnarn dos Juizes gaúchos, "Se o

Ministro Leitão de Abreu disse isso, não está bem informado, Há uma oposição
numerosa'\ Lei da Magistratura em São Paulo. Minas Gerais. Bahia e creio que
na ge-neralidade dos estados,"

- A oposição não é só no Rio Grande do Sul. é no próprio Tribunal Federal de
Recursos. onde o Ministro Paulo Laitano Távora. um juiz de primeira qualidade.
modelar, que poderia prestar ainda, serviçosà justiça e ao País preferiu solicitar
sua apose�tadoria",

Estudantes iniciam
movimento pró�UNE

Salvador - "Hospede um congressista em sua casa" é o slogan da campanha
que o Diretório Central dos Estudantes e o "trabalho conjunto" . integrado por
entidades de profissionais liberais e associações de bairro, iniciam esta semana.

,

em Salvador, Foi uma decisão tomada. sábado. em assembléia geral que definiu a­
preparação da infra-estrutura do Congresso de reorganização da UNE. que os

.

estudantes pretendem realizar dias 29 e 30 deste mês,

Uma campanha de finanças "ai ser organizada e um show, no dia 28 de maio.
está sendo preparado. com a particip'ação dos compositores e cantores Edu Lobo,
João Bosco. Sérgio Ricardo e Gonzaguinha. Os estudantes querem, nos dias 29 e

30, -eleger a diretoria da UNE, elaborar seus estatutos. a carta de princípios e o

programa de luta e trabalho. "reconstruindo totalmente a entidade:'. como

definiu-se na assembléia,
Uma comissão vai dirigir-se ao gabinete do governador Antonio Carlos Ma­

galhães para solicitar uma audiência, Os universitários fizeram uma tentativa na

semana passada, más foram informados que a agenda do governador está com­

pleta esta semana, Eles querem solicitar local para realizar o congresso e conside­
ram ideal o Ginásio Antonio Balbino.
Foi esclarecido na assembléia que o governador não declarou que está disposto'

a ceder um lugar para o congresso, como haviam informado membros da comis­
são nacional de trabalho do OCE da UFBA, Ficou claro que o Sr. Antonio Carlos
Magalhães disse reiteradas vezes que pretende fazer um governo de diálogo com

os estudantes e. por isso. eles vão procurá-lo,

Paralelo as providências de criação de infra-estrut ura para o congresso. surgem
as primeiras indicaçóes de candidatos a presidência da diretoria da UNE que os

estudantes querem organizar. O DCE da Bahia. segundo um de seus membros.
,
está defendendo o nome de Valdélio Santos Silva. ex-presidente do OCE. para a

presidência da UNE,
As providências definitivas para preparar o congresso foram tomadas neste fim

de semana, Em São Paulo a comissão Pró-UNE reuniu-se pela última vez - "quer
se reunir em Salvador já como UNE e eleger sua diretoria". Em Salvador. a
assembleia do trabalho conjunto elaborou um manifesto ';aos estudantes brasilei­
ros". afirmando que as entidades de profissionais liberais e associações de bairro
"estão dispostos a acolhê-los e' dar apoio político e material",

O prefeito de Feira de Santana. Sr. Colbert Martins. ofereceu a cidade para
realização do congresso "caso surjam obstáculos", como afirmou, mas os partici­
pantes da assembléia geral enfatizam que irão realizar o encontro em Salv ador.
No dia de abertura do congresso. conforme estimaram, estarão reunidos 15 mil
estudantes. convidados. parlamentares e membros da população. sendo que cinco
mil serão delegados estudantis dos Estados,

'

Postos de recepção nas cidades do interior. organ izados pelos centros estudan- ,

tis do interior coordenados pelo Centro Interiorano de Vida Universitária (CI­
"UB). serão montados a partir desta semana, Lm posto central da campanha
"hóspede de um congressista em sua casa- ficará instalado no Instituto dos Arquitetos
do Brasil, secção Bahia,

Na assernbléia-Geral também foi definida a formação de uma comissão congre­
gando represerrtantes estudantis. IAB. Associação dos Sociólogos, Associação
dos Administradores. Associação do, Assistentes SOCiaiS, Mov rmento Bandei­
rante. a Federação de Teatro A'mador da Bahia, Mosteiro de São Bento e do
Centro de Estudos e Ação Social da Ordem Jesuíta, para apoiar a realização do

congresso.

1
\

MENSAiS
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O ESTADO, segunda-feira, 07/05/79

'A Double Tour inaugura
hoje a S emana do
Cinema Francês

A Semana do Cinema Francês começa hoje apresentando A
Double Tour, de Claude Chabrol, às 21 horas, no auditório da
UDESC, na praça Getúlio Vargas. Os filmes que compoem a

semana, não tem legenda em português, e por isto será forne­
cido ao público um registro da história, na entrada.

.

Claude Chabrol foi um dos grandes componentes do movi­

. menta denominado Nouvelle Vague que contou com nomes

como François Truffaut e Jean Luc Godard.
O filme "À Double Tour' - Quem Matou Leda? - foi

produzido em 1959. A cena se desenrola na região de Aix en

Provence (Sul da França) onde vive uma família rica e desunida.
O pai, Henri, tem Leda por amante. Ela vive numa casa japo-
riesa perto de lá.

.

Ninguém ignora este romance. Nem Thérêze, sua mulher,
nem Richard ou Elizabeth, seus filhos . Lazlo, o noivo de Eliza­
beth sugere a Henri que rompa com sua família para ir embora
com Leda
Mas o interesse e a covardia fazem com que Henri
hesite.
Um dia, Leda é encontrada assassinada. Um suspeito é preso:

o leiteiro. Porém, cada membro da família Marcoux poderia ser
o assassino da jovem. Quem matou Leda?
O cenário, adaptação e diálogos do filme são de Paul Ge­

gauff , segundo o romance The Key To Nicolas Street, de Stan­
ley Ellin.
No elenco estão nomes como Jean Paul Belmondo, Made­

leine Robinson, Jacques Dacqrnine. Antonella Lualdi e Ber­
nardette Lafont, A música fica pOT conta de Paul Misraki,
Mozart e Berlioz.

.SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 03/79

AVIS.O
A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do

Ministério da Fazenda no Estado de Santa. Catarina avisa
que se acha à disposição das empresas interessadas, a

partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de Novembro n.? 14, o Edital de Tomada
de Preços n.O 03/79, tendo como objeto a aquisição de
material permanente destinado às Unidades da Secretaria
da Receita Federal neste Estado.

DMF-SC. - Florianópolis 02 de maio de 1979
Odete Tortato Zomkowski

.

Presidente

CATARINENSE - 12

12:15 - Telecursp
20 Grau,.·

...

12:30 - O Mundo
Indomável
13:00 - Globo Esporte
'13:15 - Telejornal
Hoje
13:45 - Fantasminha

Legal
14:00 - Sessão das Duas
"Aventuras do Ladrão

.

de Bagdad"
16:00 - Festival
Tom e jerry
16:15 - Tarde Cor

Especial - "O Monstro
Camarada"
16:45 - Sessão Aventura
"jana nas Selvas"
17:15 - A Volta ao

Mundo em 80 Dias
17:30 - Sítio do
Picapau Amarelo
18:00 - Memórias de Amor
18:50 - jornal das Sete
18:55 - Feijão Maravilha
19:50 - jornal Nacional

20:20 - Pai Herói
21:00 - O Planeta
dos Homens
22:00 - Raízes

.

23:00 - Trailler das

Séri�s Brasileiras :

23:30 - jornal O Globo
00:30 - Coruja Colorida
"EncrencaFatal"

"Will Sonnet"

ELDORADO - 9
16:30 - Maria Bueno

17:00 - Revista
Feminina
17:35 - Gente Jovem
17 :50 - Mary Tyller
Moore
18:00 - Novelinha

REDE CA TARINENSE - 6

11 :00 - Abertura
11: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre

"Torre de Babel"
15:00 - Perdidos no

Espaço
16:00 - Daniel Boone
17 :00 - Dick Tracy
17 :30 - Os Monkeis
18:00 - Os Pankekas
18:25 - Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias

18:3Ó - Desenho Animado 19:10 - O Dirpito
18:45 - Os Biônicos'
19:50 - Cara a Cara
20:40 - jornal
Bandeirantes
21:00·- Segunda Especial
23:10 - Nove Notícias
23:20 - Bola Nove
23:30'- O Poderoso
Chefão - 10 Capítulo
00:30 - Filme -

de Nascer
20:00 - o" Espantalho
20:45 - Grande jornal
21:00 - Cyborg
22:00 - Segunda Super
Especial - "O Último
Pôr de Sol"
23:35 - Cinerama
"O Corvo"
01:05 - General Custer

CINE CECOMTUR Pedro de Lara, Dragão
Uma Mulher Descasada Bianchini Della Costa, Fugitivas Insaciáveis
Jill Claybourgh Jotta Barroso e 14 e 20 horas
e Alan Bates David Ramos Censura: 18 anos.

14, is, 19,45 e 15,20 e 22 horas
21,45 horas Censura: 18 anos. cmt: JALlSCO
Censura: 18 anos. Morte Sobre o Nilo

CINE RITZ Petei Ustinov, George
CINE SÃO JOSÉ Tem Piranha no Kennedy e Mia Farrow

Superman - O Filme Garimpo 20 horas
Marlon Brando, Gene Katia Spencer e Censura: 16 anos.

Kackmarm, Gleen Ford Rafael Ponzi
e Maria Schell 17, 19,45 e CINE GLÓRIA
15, 19,30 é 22 horas. 21,45 horas Fugindo do Inferno
Censura: livre Censura: 18 anos. Charles Bronson e

Steve MacQueen
CINE CORAL CINE ROXY 20 horas
As Taradas, Atacam O Tigre da Operação Censura: 14 anos.

"A DIRETORIA"

SUPER JEC-OURO INFORMA,:

Em virtude do empate entre dois cavalos no Grande
Prêmio São Paulo, não se determinando, por con­
sequência, os segundo e terceiro prêmios da Loteria
Federal, aguardaremos a solução da Caixa Econô­
mica Federal, para a composição do resultado
Super Jec-Ouro.

.

Em qualquer hipótese, não haverá prejudicado em
nossa promoção.

Sistema Petrobrás Fertilizantes SA
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE S.A.

AVISO

_ EXPLORAÇÃO DE RE.STAURANTE

TOMADA DE PREÇOS

A INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE SA -

ICC, convida as firmaS interessadas em participar da To­
mada de Preços relativa à exploração do Restaurante de
sua Fábrica, em Imbituba-SC, compreendendo o forneci­
mento, a preço unitário, de refeições, lanches e café aos

empregados da Indústria Carboquímica Catarinense S.A.­
ICC, para, às 09 horas do dia 18 de maio de 1979, apresen­
tarem proposta na Sede da mesma.

As firmas interessadas deverão enviar à Indústria Car­
boquímica Catarinense S.A. - ICC, situada à Rua Manoel
Florentino Machado, 298, Município de Imbituba, Estado
de Santa Catarina, telefone (0482) 55-0155, a partir do dia
11 de maio de 1979, no horário comercial, representante
portando credencial para inteirar-se do local e instala­
ções a serem utilizadas, bem como para receber as CON­
DiÇÕES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA. _

A Diretoria

THE MAN - BARRY
WHITE (POLYGRAM)-
Mais um Lp de BarryWhite
está 'chegando às lojas de
disco: The Man, com produ.
ções e arranjos do próprio
cantor. Barry prefere sempre
participar e decidir sobre aI

técnicas de gravação, já que
assim "associa a forçá da mú·

sica com a própria gravação".
Duas faixas do Lp já estão

alcançando sucesso: "Just the

way you are" e "Your Sweet
ness is my weakness", As 011·

tras faixas do disco são: "Lool
at her", "Sha la la means I lave

you", "SEptember when I fim
met you", "Its only lave doing
its thing" e "Early years".
Barry White começou a

tocar piano já aos 5 anos e até

agora já lançou álbuns, que se

tornaram clássicos, como

"Barry White Sings for Soo

meone you lave", "Stone
Gon" e "Rapsody in white":

TRAVOLTA FEVER .

JOHN TRAVOLTA (PO·
L�GRAM) - Depois do su­

cesso como artista nos filmes

"Saturday Night Fever e

"Grease", John Travolta está
tentando carreira como cano

ror. E já está chegando ao

Brasil, o seu disco Travolta
Fever, que mostra, além de

músicas já conhecidas dos
dois filmes, alguns sucessos

éditos.

John Travolta , com a sua

participação nos dois filmes

que alcançaram grande su­

cesso em todo o mundo e des,

penaram o fenômeno das dis­

cotecas, já lançou há algum
tempo outro disco..o "Ler Her
in'·.Além de participar de filo
mes para o cinema, Travolta
também participou de peças
de teatro e de seriados para a

televisão americana.
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Futebolista austríaco

ferido no trânsito
B I a Espanha:_ O astro futebolístico austríaco Hans Krankl
arce on ,

,

f quenos ferimentos e sua mulher Inge ficou gravemente machu-
so reu pe

, ,"

t d sta
cada'num acidente de trânsito ocorrido �abado a noite, no cen ro e

cidade, segundo informou ontem a polícia.'
,

O casal voltava para casa depois da partida do Barcelona. equipe de

K. kl contra o Espanhol de Barcelona quando o carro dirigido porlan ,
,

I
Ulll amigo deles - bateu com outro veicu o,

'

Crimes misteriosos

têm mais duas vítimas

Comerciante é acusado
'_

, por vender peles
Manaus - Em um caso raro de ser visto najustiça brasileira:

o comerciante amazonense Luís Lins de Albuquergtte estã
sendo julgado 'la 12. a Vara Criminal do Estado, açú's�d6 pelo
lBOF de vender peles de animais silvestres, A sentençâ.sobre o

caso será proferida hoje e o advogado do come�cianteJ?,a\1,�n"
ciou que em caso de absolvição acionará o lBOF portermcme-
rado as peles apreendidas, , ,

.
' i', ,�,

,
'

O processo foi iniciado a partir do momento em que agentes
da Polícia Federal, atendendo a denúncia do lBDF, !il-preende�
rarn 1,555 peles de animais silvestres em poder do comerciante,
que na justiça alegou ser o estoque remanescente de uma grande
partida formada ainda na época em que o comércio do produto
não era proibido,

Sem esperar a conclusão do processo, o I BOF incinerou as

peles, medida tomacia pelo órgão que apreende contrabando de
tais produtos
A sentença da juízaAlvarinade Mirancla Lima. da lla Vara

Criminal, será proferida após a tourada dos dois últimos de",
poinlentos prex istos no processo. que são os do ex-delegado
regional cio I BOI-' no 'Amazonas. Dr, Vivaldo Carnpbell. e de
José Amauri da Silva Maia,

Pistoleiros expulsam
famílias de pOSSeir9S"

Polícia prende assaltantes que
roubaralJ1 veículo elJ1 Itaiaí

Itajaí (Sucursal) - Foram presos
é recolhidos a cadeia de ltajaí os
marginais, Ademir Rodrigues,
29 anos, casado. residente no

Bairro São Vicente, e Antonio
Carlos Ramos, l3 anos, sol­
teiro. residente no Bairro Aca­
ray em São Francisco do Sul.
responsáveis pelo assalto ao \ ia-'
jante' comercial João Batista
C1audino. ocorrido sábado pela
manhã defronte o Bar Aritana.
na Praça Vidal Ramos em ltajaí.

Na ocasiàogdupla intimidou
a vítima que lhes entregou a Brasí­
lia placa TB-5478 que con­

linha em seu interior II motores
da' empresa Kolbach de Jaraguá
do Sul que se destinavam a filial
da Hermes Macedo em Floria­
nópolis, e fugiram para local ig-

norado: após intensas buscas urna
caravana policial surpreendeu o

marginal Ademir Rodrigues. na
madrugada passada quando
dormia em sua residência no

Bairro São Vicente,
Seu comparsa Antonio Car­

los Ramos foi preso na manhã
de ontem quando de posse do
veículo passeava nas ruas cen­

trais de São Francisco do Sul.
Ontem a tarde após serem in­

terrogados pelo escrivão de
plantão foram recolhidos ao

xadrez.
,

Conforme informaram as au­

toridades policiais. Ademir Ro­
drigues esta. a foragido da ca­

deia local onde cumpria pena,
por furtos e arrombamentos.
enquanto seu companheiro An-

tonio Carlos Ramos já possui,
passagens na cadeia local pelo
mesmo motivo,

Rua Angelino Lopes Júnior, 44
- onde reside C'OI11 colegas,
todos operários da Construtora
Emobra. Domingos Savio pas­
sou a fazer brincadeiras acor­

dando quem estava dormindo.
Ninguém esta, a gostando da

hri ncadeir a , e Deonilio An-
,

drade achando-se ofendido COIl1

3,S pula-eras do companheiro
sacou de urna Iacaque passou a

desferir di\ ersos golpes,

Ferida. a vítima foi transpor­
tada pelos colegas para o hospi­
tal onde se encontrava inter­
nada. enquanto o agressor fugiu

, do acampamento-para não ser

preso, Hoje as autoridades poli­
ciais deverão ouvir as partes en­

volvidas no conflito.

Belém" Dezessete famílias de posseiros da localidade de ltaipavas ,

município de Conceição do Araguaia. foram expulsas de suas terras por
plsloleiros que, a guisa de cumprir uma ordem judicial de despejo
assinada pelo Juiz da comarca, destruirarn as casas e Ill<l!a)'an�, osanimaiS, além de espancarem' alguns lavradores e molestarem suas
mulheres, A denúncia foi feita por seis posseiros que vieraI11'?:B�lêl1l,Segundo informaram, eles residem há temposem liaipavas. I1l<jS ano
�assado dois irmãos do prefeito Giovani Queiroz (Arena) resolveram
11��rcOIll aquelas terras, -E conseguiram uma ordemjudicial cli1Íi'prida;nao por oficial da justiça ou pela polícia. mas por pistoleiroscomanda­dospor um tal de Zizinho. O assessor jurídico da comÍssãopai;'fÔ'I:a:!{Ía,ten a, Paulo Fonreles. afirmou que o processo está eivado de �ri'os" "

, Fonteles disse que das 17 famílias expulsas de ltaipavas sete .nàoll"eram contra si qualquer ordem judicial. mas foram retiradas JUlitO
comys outras, Ele enl rou COIll um recurso em favor dos pos�(.lirqs junto'ao 1 rj-bunal de Justiça do Estado a fim de anular a ordeui,d,ó"ll1iL Os'
POsseiros expulsos de suas casas, inclusive 40 crianças, eslã'�:':�ijl§s'alldp,' ,','

PrIvações alojadas na sede do sindicato dos trabalhadores'rt'li'ais,,€IH'

"FI'NINV'E'STConceição do Araguaia, e seis deles \ ierarn a Belém pedir rro\:jd,êl)çias,
,

'

, '" ','
'

as autoridades,
"

':' _' ,,'

.

José Vitória Batista. um dos posseiros expulsos, c0nN:í,l! que os,
Pistoleiros contratados pelos irrnàos do prefeito Giovuni Queiroz, 'HUlllherto'e Clodouldo, desalojaram Ulll a um dos lavradores.üe suas'
c'asas e depois iniciaram a destruição de tudo, inclusive 1118l,31)do 19
Porcos e cerca de 100 galinhas. além de depredarem SU3S lavouras, Florianõpolis - Estreito - Rua Fulvio Aducci, 690 • Ilha" Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva� saJa 14TOdos eles foram colocados numa embarcação e levadõspara a outra Blumenau= Rua Nereu Ramos, 43. Ioinville- Rua 9 de Março, 506 • lamguá do Sul- Rua Marechal Floriano, 29Illargelll do Rio Araguaia, no lado de Goiás. onde foram obrigados a

E em todo Brasil
",

,deselllbarcar, "Agora vão comer nulongas (minhocas)", disse um Ú08 I:..::.:.:..=:::._:-==- ...:..::..,,....._....; -:- �---------
.....PiStoleiros, '"

ESFAQUEADO

Apresentando profundos cor­
tes pelo corpo deu entrada no

Hospital Marieta Konder Bor­
nhausen, o operário. Domingos
Savio, 28 anos, solteiro, Resi­
dente no Bairro "Saco dos Lim­
ões" em Florianópolis, que foi
esfaqueado na madrugada de
sábado para domingo por seu

colega Deonilio dos Santos An­
drade,
Conforme declararam mais

tarde na polícia testemunhas.
por volta. de 3 horas da madru­
gada após chegar, ern casa -

.. Dinheiro.
Pr� que dinheiro?

!.�.'

Dinheiropgra você comprar à vista e pagar a prazo, o que
quiser. 7firkvisor a cores, geladeira, liquidificador, fogão,

rOj:í., ��f armários embutidos, móveis em geral..
"

,t' ,O que você imaginar.
,

AFi"inve$i'i�", ôferéc� rapidamente, sem bo;"�racia.,E voe; p_ga suavemente em até 9'meses;
:> : �'.- ". 0::'

'

'".�'.::_ :.' ",).
.

-. .: "

. , •

: 'Díhh:eirô: p�r.a tratamento dentário, operações plásticas,'

reforma ou �riipliaçãà de, sua casa.
. - , ...

lrido â Fininvest,em poucas hor�s seu dinheiro
, ,'� estará esperando p,orvocê.
Dinheiro para viajar pelo Brasil, conhecendo sua terra,
Para excursões, hotéis, passagens ... e ainda levar algum

para fazer compras.

Na Fininvest você é sempre bem atendido. Leve
sua identidade.carteira profissional ou comprovante

de salário,CPFe a última conta de luz.
,
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� Na penitenciária que se transforma
em modelo para o Brasil

Em Chapecó, a segunda maior penitenciária de
.

Santa Catarina renova métodos e prínclpios
para reeduccçóo de detentos e se transforma

em modelo para todo o Brasil.
seis pern�aneCef!l foragidos. A
Penitenciária de Cahpecó re­

cebe indivíduos de uma região
com 70 municípios (20,comar­
cas), que compreende desde
Lages até a fronteira com a

República Argentina, no sen­

tido Leste-Oeste.
O diretor-geral, João Silvio

Bonassi, ressaltou o trabalho
humanitário e pioneiro dis­
pensado aos presos e a total
satisfação desses na Peniten­
ciária. O diretor penal é Ivo
Parussi, o diretor administra­
ti\ o, Sandoval 60S Santos, o
diretor de Segurança.Isair Sa­
lami e o Diretor. Financeiro,
Antonio Lariono{f.
A VIDA PENITENTE

O dia-a-dia dos presidiários
inicia às 6h30min da manhã

quando a guarda faz soar o

toque de alvorada. Às sete

horas o desjejum é servido no

refeitório aos que vivem no

alojamento externo e, dentro
da área murada, aos senten­

ciados de certa pericu losi­
dade. Trinta minutos após, o
expediente de trabalho inicia,
quando <?s presos passam a

cuidar da horta e da lavoura
existente ã' 100 metro� do

complexo carcerário. Ali cul­
tivam hortaliças, arroz e

milho, que supre SO% do con­
sumo geral. Outros cuidam da

limpeza do pátio, da cozinha,
da lavanderia ou trabalham...

no britador de pedras perten-
ccme.� Secretaria dos Negó- ..

cios <lo Oeste, onde são remu-
. nê tllllo�:

.:

.

.

Durante o dia não perma­
necem mais em suas celas os

presos que cumprem o cha­
mado "estágio obrigatório"
onde o novo presidiário per-·
manecia, por força de disposi­
tivos legais, trancafiado em

cubículo por um período de
três dias à cada ano de sua

pena. Todos, agora, assumem
atividades laboriais.

Às II horas, retornam do
trabalho e aguardam o al­

moço que é servido ao meio­
dia. À tarde, o trabalho reini­
cia às l3h30min e finda às
17h30mi n , com chá-lanche
servido às 16 horas. A janta é
colocada à mesa no horário
das l8h30nün euma hora e

meia após é procedida uma

chamada geral para constatar

A Penitenciária de Chapecó ocupa uma área de 968 mil metros quadrados, no perímetro urbano.

a presença de todos.
À noite, urna significativa

parcela freqüenta cursos in­
tensivos de alfabetização do
Mobral, que é ministrado sob
os auspícios .da Prefeitura
Municipal de Chapecó. .

.

Em 19713, no período de ja­
neiro a maio, foram ministra­
dos cursos de alfabetização e

autodidatismo pela Comissão
Municipal do Mobral. A dire­

ção regional da Legião Brasi­
leira de Assistência aplicou o

"Delta l l", curso dirigido pelo
sargento Getúlio Pinheiro, pelo
cabo Evaldir Ribeiro e

pelo sentenciado Waldomiro
Henz. Ainda na área educa­
cional, vários presos, com

comportamentos exemplares,
. obtiveram permissão para
participar de treinamento de

garçons promovido pela
agência local do Serv iço Na­
cional de Aprendizagem Co­
rnercial.
Um _tóq_u� de recolher 'soa

às 22 horas, proibindo, a par­
tir daí. qualquer atividade na

área penitenciária, exceto a

própria seg�lrança.
.

O' lazer dos detentos
resume-se nas tardes das

quartas-feiras quando prati­
cam esportes (den t ro dós
muros há um campo de fute­
bol e, no pavilhão de

refeitório-cozinha, uma sala de

jogos anima os reeduca�ldos).
nos sábados (folga geral) e aos
domingos, quando recebem
visitas de familiares,
Afora os detentos que per­

manecem no exterior da Peni­
tenciária. todos mantém ati­
\ idades laboriais, exigindo da
admi n istração apenas a COI1-

RIO DE JANEIRO ESTA PERTINHODEVO
CONlIODA BELEZAQUE VOCÊ MERECE

Com a Transbrasil, vocêtaz o vOo mais rápido para o Rio de Janeiro. Porque a Transbrasil voa sempre Boeing 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga enl.
meses, a um juro total de 1 % ao mês, Quer coisamelhor? Parao Rio de Janeiro, Cr$ 401 ;80 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 169,68. Preço total a prazo, Cr$ 2.098,60, AvCr$ 2.009,00. Vamos lá. Fale com seu agente de viagem ou com a Transbrasil. Temos voos diários às 13.15 e 17.10 horas, Boa viagem.

.

o diálogo é a melhor terapia

Chapecô (Sucursal) -, deira e, finalmente, a área
Sobre umaáreade96S mil me- murada para acomodar a

.tros quadrados,distante maioria dos 83 presos em alo-·
quatro quilômetros do centro jarnentos internos,
da cidade de Chapecó. está si- Apesar de ter capacidade
tuado o segundo maior centro .para 108 homens, a Peniten­
carcerário de Santa Catarina: ciária nunca permaneceu to­
a Penitenciária de Chapecó, talmente lotada, variando de
considerada a mais humanitá- XO a 9Ó pessoas. Atualmente
ria do Brasil. Ela passará a ser seus apenados foram conde­
um centro modelar para todo. nados em 70% dos casos por
o País, a partir de junho. homicídios e: em 30%, por
No final do ano passado a furtos e fraudes. Em sua

Secretaria da Justiça alterou a maioria são egressos das =zo­
sua denominação. passando nas rurais, onde a honra pes­
de Penitenciária Estadual de soai tem maior importância
Chapecó para Penitenciária na escala de valores morais e é
de Chapecó. Em ·conseqi1ên- causa da maioria dos assassi-,cia houve modificação do sis- natos.,

.

tema penitenciário, passando Das 15 fugas ocorr idas
de regime fechado para re- desde sua criação. nove fügi-·
gime fechado e semi-aberto. tivos (oram recãpturados e

Criada pela Lei 4818 de I I
de janeiro de 1973, ela é su­

bordinada administrativa­
mente e orçamentariamente à
Secretaria de Justiça do Es­
tado e, técnica e cientifica­
mente. à Coordenação das

Organizações Penais, órgão'
lia esfera estadual.

Em sua área de 968 milme­
tros quadrados. o espaço
construído atinge a 3.530 me­

tros quadrados. Sete unidades
compõem o conjunto peniten­
ciário: um alojamento externo
(originariamente construído
para enfermaria) que abriga
26 presidiários com compor­
iameruo exemplar: um pavi­
I hão pai a a ad mi n ist ração e

assessoramento: um prédio
onde a equipe de segurança
está alojada: um pavilhão
para cozinha. refeitório e sala
de jogos; a casa de força onde
estão instalados os geradores
«Ic energia elétrica; uma pe­

quena construção para cal-
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tratação de dois funcionários
_ 'para a realização de serviços
gerais. Uma turma de 20 de­
tentos trabalha nos canteiros
de obras da Prefeitura 'Muni­
cipal de Chapecó. Uma C0n�

dução especial da municipali­
dade os apanha de manhã,
leva-os aos trabalhos e os re­

conduz para as refeições.

Todos recebem remuneração
nas mesmas bases dos demais

trabalhadores.

FINANÇAS E PREVIDÊN­
G1A
O ex-diretor, capitão Rui

Tramontin, desde sua transfe­
rência para a Penitenciária de

Chapecó, instituiu contas

bancárias de pecúlio e pou­
pança. Todos os rendimentos
dos sentenciados são deposi­
tados em contas de pecúlio
(Banco do Estado de Santa
Catarina), e em contas de

.

poupança rCaixa Econômica

Federal) cujos montantes su­

peram, juntos, a.casa dos Cr$
200 mil.

A metade dos valores são

depositados com reserva ea

outra parcela como numerá­
rio disponível. Os saques são
feitos através de pedido por
escrito e endereçado ao dire­
tor da Penitenciária, citando a

O ES-TADO,' segunda-feira, 07/05/79
-

,�
lO
-
... ,

'C
....
�

o sentido humanitário que é dado em todas as atividades desenvolvidas
tem sido o grande trunfo para o sucesso na tarefa de reeducar os

presos. Seu diretor geral, João Silvio Bonassi. defende o princípio
que aplica com freqUência constante: o diálogo, que ele. considera
o-melhor teroolo. que não crlo jamais um "modus vivendi" violento.

finalidade do gasto preten­
dido. A direção autoriza o

saque e adquire o objeto,
utensílio ou material dese­

jado. O controle' das' contas
bancárias fica aos cuidados da
tesouraria da P.c. que for­
nece regularmente os saldos
atualizados aos depositantes,
sempre que solicitado.

O diretor João Bonassi, ga­
rante estar promovendo uma

educação benéfica para os

apenados. Assim, quando
deixam a prisão, fazem jús a

uma considerável quantia,
acrescida de juros e correção
monetária.

Os sentenciados recebem

diária, creditadas em suas

respectivas contas de acordo

com três classificações. São
classificados em primeira ca­

tegoria os setericiados com ó­

timo aproveitamento nas tare­

fas, zelo pelo- material e fer­

ramentas de trabalho e pon-
.

tualidade. Estes recebem Cr$
10 diários, mas podem perce-

. ber Cr$ 40 se forem contrata­

dos para trabalhos externos. (

Em segunda categoria e

percebendo Cr$ 7 diários

estão os sentenciados que, no

primeiro mês de lotação ou

posteriormente, forem consi­

derados de bom aproveita-

Aofentrar na P.c., o novo' nados. Esse trabalho está

'presidi-ária tem seu' cabelo, apresentando seus primeiros
barba e bigode cortados. De- resultados que se configuram
pois de entrevistas com o dire- na redução de pelo menos 40
tor penal, é encaminhado anos para a população carce­

para sua cela onde recebe uni- rária de 83 pessoas.
formes e material de uso pes- Pelos princípios de livra­
soaI. Nos trabalhos são ob- menta condicional, prisão al­
servados a l'nteligência, o bergue e indulto, mais de 30

comportamento, a assidui- indivíduos foram liberados e

dade e o desempenho. Men- igual número de homens
salmente duas entrevistas com oriundos de todo Estado deu
cada detento são realizadas, entrada na casa de correção.
uma pelo diretor geral e outra "A minha principal preo-
pelo diretor penal. cupação é dar assistência ao

Em 1978,23 detentos foram sentenciado para recuperá-lo
colocados em liberdade e 28 e não para marginalizá-lo,
novos ingressaram. Os presos como ocorre normalmente
com dois terços de suas penas nas penitenciárias de São

cumpridas podem requerer Paulo, Rio de Janeiro, Recife,
prisão albergue, ganhando Ii- 'farto Alegre e Curitiba", en­

berdade parcial: trabalham fatizou.o diretor. "Nós temos

durante o dia fora da Peniten- . o orgulhõ de dizer que a peni­
ciária e retornam à noite. No tenciária de Chapecó vem se

primeiro semestre de 1977, 16 desenvolvendo de tal forma

Os sentenciados que mos- processos deram entrada re- que já existe uma previsão de

trarem deficiência na produ- querendo prisão albergue, alteração de sua capacidade,
ção poderão ser rebaixados de sendo a maiorra defendo. dotando-a de condições para

categoria. Não perceberão
- Com o regime fechado e' receber, futuramente, 300

diárias aqueles que perrnane- semi-aberto, os apenados sentenciados".

cerem em fase de adaptação, �odem trabalhar como civis Bonassi considera o diá­

em disponibilidade, em segu-
livres mas pernoitam na P.c. logo, "a melhor terapia";

.

t d Para solicitar prisão alber- quando aplicado aos' deten-
rança, em cumpnmen o e

_. I

penas disciplinares, os reco- gue, reduçao de pena, hv�a- tos. Entre as maiores dificul-

Ih idos para averiguações e os
menta condicional, revisoes dades encontradas no trata-

f
- .

it édi ou cnnunars, pedidos de cassa- menta com os presos meneio-que orçarem VISI as m icas
"

-

f I çãe de periculosidade ou nau, em primeiro lu.gar, a au-situasoes asas.
. ..

qualquer ato judicial, os sen- sência de maior nível cultural
tenciados são assistidos por ad- . (50% da população carcerária

vogado da própria Peni- é analfabeta) e o modus vi-

menta pelo chefe de setor. Em

terceira categoria estão os sen­
tenciados ingressantes, com

direito a Cr$ 5 de diária.

-rem direito -a percepção
remunerada, do sábado e do­

mingo, a título de tarefa,
aqueles que trabalharem os

cinco dias' úteis da semana.'

Quem faltar um período rece­

berá apenas os dias de tra­

balho, salvo se estiver assis­
tindo aula, trabalhando em

.
outro setor ou participando
de treinos ou ensaios autori­

zados.

Na "legislação trabalhista"
dos sentenciados há aspectos
jurisprudentes de significação
como, por exemplo: "Os sen­

tenciados que, por doença
comprovada, faltarem ao ser­

viço, receberão uma diária de

Cr$ 3,50".

PRÓCESSOS
Para um marginal ingressar

na Penitenciária de Chapecó,
o juiz da comarca onde o pro­
cesso foijulgado deve solicitar

vaga à Coordenação das Or­

ganizações Penais, Se o ele­

mento for de alta periculosi­
dade, é recambiado para Flo­

rianópolis. caso contrário

pode ser internado em Cha­

pecó,

tenciária. \ endi de cada um: "criados em
O diretor geral, João Silvio meio violento, tornam-se vio­

Bonassi, informou que, uni lentos e é esta a razão de aqui
exaustivo trabalho de revisão estarem".
de processos penais está sendo SEGURANÇA
executado pela Assessoria Ju-, Seldadosdo �,o Batalhão da
rídica , examinando detida- Policia Militar em número
mente caso por caso e objeti- não rev elado, um cabo e um

\ ando a red ução das penas a sargen to. formam o corpo da

que foram os reclusos conde- guarda, amparados por um

carro forte para condução de

.presos e uma viatura para ser­

'viços administrativos. À cada

24 horas a guarda é substi­

tuída. O número reduzido de

agentes de segurança para pa­
trulhamento dos 968 mil me­

tros quadrados da Penitenciá­
ria é explicado pela índole não
violenta dos presidiários.
A Penitenciária de Chapecó

é a segunda das duas ,únicas
existentes em Santa Catarina.
A outra está na Capital, na

Colônia Penal de Cgnasvieiras
que pertence à Penitenciária
Estadual de Florianópolis.
Além dessas unidades car­

cerárias, integra o sistema o

Manicômio-Judicial. Em Cu­
ritibanos a Secretaria da Jus­

tiça iniciou a construção de
Um grande centro com capa­
cidade para 300 detentos.
PISICULTURA
A Secretaria Municipal do

Trabalho, Indústria e Comér­

cio, por delegação da Asso­

ciação Catarinense de Pes­

quisa e Extensão da Pesca,
ficou autorizada a dar pratici­
dade ao programa de criação
de peixes através de uma esta­

.ção de-piscicultura que será ins-

I talada em área delimitada e per­
tencente à Penitenciária de

Chapecó. O terreno foi cedido
a6 município que' poderá
explorá-lo durante dez anos.

Nele serão instalados 60 tan­

ques e dependências adminis­
trativas, ocupando para isso

10 hectares de terras.

Uma vez concluída a Esta­

ção de �Tscicultura, nela traba­

lharão os reeducandos em re­

gime de trabalho orientado
rela direção da casa correcio­

nal. (Por Marcos Bedin, da
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AVAl ATACOU
·MUITO MAS
JUVENTUS
FOI QUEM

MARCOU GOLS

00

o Avai amargou mais uma para apoiar o ataque. lnteli­
derrota. Desta vez para o Ju- gentemente, Chico Samara
ventus, em Jaraguá do Sul, colocava-se nas costas do late­
onde foi goleadopor 3 a O. Em ral esquerdo e recebia os lan-.
sua estréia o técnico Luiz AI- çarnentos. E a jogada
berto conseguiu fazer a equipe repetiu-se até quase o can'"

jogar ofensivamente como saço. O segundo gol do Juven­
queria, mas não teve esquema tus nasceu pela direita de seu

para impedir que o adversário
__
ataque, apesar de que a bola

em três contra ataques. sur- foi lançada da esquerda. Esse
, .preendesse a defensiva COIl1- lançamento encontrou Chico

pletamente desprotegida. Samara completamente só nas

Katinha também fazia sua costas de Orivaldo que, mais
estréia e justamente pelo lado uma vezv tinha aventurado-se
direito, no início da partida, é, ao ataque, sem a devida co­

que nasciam as jogadas de bertura de Adailton ou Rosa
ataque. E o ponteiro propicia- Lopes. Sarnara cruzou exato
ria a primeira boa chance de na cabeça dc Tonho. O centro

gol desse jogo. Ele lançou ex- avante pulou mais alto que
cepcionalmente Lourival. Maneca e marcou o gol mais
mas este demorou -para arre- bonito ela partida, quanelo de­
matar e perdeu o lance. E nes- corriam 18 minutos.
ses instantes iniciais o Avai

partia para cima cio Juventus
de forma avassaladora Mas
nesse ímpeto de decidir a par­
tida é que a defesa avaiana
seria surpreendida pela pri­
meira vez e a falta foi come­
tida. Odilon cruzou para a

área, Marreca e Adailton pa­
raram, e Tenho concluiu de

cabeça, a II minutos.
A partir desse momento o

Juventus começaria a explo­
rar as subidas de Orivaldo

E primeiraa etapa

etapa tentando chegar ao gol,
E a 4 minutos Mickey apare:
cia na partida. Depois de ser

atingido por'Odilon, ele revi­
dou e acabou caído no gra­
mado quando Mauro acertou

a sua cabeça com um tapa.
Formou-se a confusão em se­

guida contornada pelo árbitro
com farta distribuição de
cartões.

O Alai insistia no ataque e

o Juventus defendia-se muito
bem. Maneca lesionou-se, e

enquanto estava sendo aten­

dido fora do gramado. o Ju­
ventus no contra ataque sur­

preendeu a defesa completa­
mente desorganivada. New­
ton Gomes, a 2-t minutos, re­
cebeu no vazio, avançou al­

guns metros, e chutou para
encerrar a goleada, O Avai
ainda acertou três bolas na

trave, mas todas Iruto de con-
o fusões na área. E Mickey cul­
minaria a má apresentação do
Alai: quando, a 30 minutos.
chutou um pênalti nas mãos
de Zecão. Daí para a frente a

partida equilibrou-se e o Ju­
ventus consolidou sua vanta­

gem, enquanto o Avai
desesperava-se até o ataque.
Então,. Francisco Sirnas en-

repetia a dose da primeira cerrou a partida:

nuto, mas não foi suficiente o

,"espírito de luta". Lourival
comentando a partida ressal­
tava a capacidade ofensiva do
Avaí:

- Jogamos todo o tempo
em cima deles e fomos um

time consciente tentando che­

gar ao gol. Infelizmente faltou
sorte e não conseguimos. A
sorte não estava do nosso

lado.

Katinha, que fazia sua es­

tréia, pouca coisa comentou

sobre sua primeira partida:

"FQlta de sorte" é a desculpa

encerrou-se com a meia
cancha do Juventus fazendo
um excelente.trabalho, explo-
rando as subidas ao ataque do
adversário. enquanto o Avai
cont inua , a ofensivo. mas
COI11 o centro avante Mickey
'completamente apagado ..

O segundo tempo foi o co­

roamento da tática empre­
gada pelo Juventus. O Avai

"Houve muita luta, mas nada
deu certo". Em seguida o pon­
teiro entrou no ônibus da de­

legação para juntar-se aos

companheiros abatidos pela
derrota.

Mickey, que até agora mar­

cou apenas um gol, ontem

desperdiçou uma penalidadr
máxima, mas não estava

preocupado: "Foi muito azar

na cobrança do pênalti e du­
rante a partida. Nós perdemos
e eles marcaram três, o que
vamos fazer?".

Text.()s�e:Nelson,Rolim, fotos dé,;�resttis' Araújo.--�----���------------�--------������

Luiz Alberto: "nossa >
.

.

equipe foi vibrante",

i
.

O técnico Luiz Alberto re­

conheceu que o Juventus ex-:
piorou a sua tática ()fensiva�'
disse que pouca coisa pode-' . :
ria fazer em sua primeira

'

-pártida dirigindo'a equipe, e
· acabou \!l�g!and(') o-compor­
l'arrfellte ifos� ·jo&adores.
dentro do gramado: '.'.Uma

· equipe vi.bra.ril(·.··
.

o.:
.

':Quartd'Ó �teril�ínou' o . pfj'.
niéir9 Úm�P9'; ;Lüiz Alberto
'reu'niu"�e co;;o�Jogadores e

'

. .recomenéou que coniínuas­
,

sem- atacando', pois já esta­
vaR'! perdendo de 2 aO, e;

·

segundo sua opinião, chega­
riam-ao ernpate.Ds jogado­
-res cumpriram à risca as 'de­
.rerminações 'do técnico e le-

· �anúii mais'um gol. Depois
de encerrada a partida, o

treinador dizia':
-

.
Gostei muito da

· equipe, apesar- de não ter
·

gostado .do resultado: As­

,
sistium time. brigador. li-
brante dentro.do campo. E o

ZéCarlos não foi muito exi­

gido, apesar deles' terem
marcado três gols.
Quanto ao [ato do J uven-

lUS ter explorado o setor es­

querdo do Ava�uiz Al­

berto acredita que seja por
falta de experiência dos jo­
gadores pela mudança ela
forma de jogar: "Quemteria
que fazer ii cobertura seria o

Adailtonou 9 Rosa Lopes,
mas todos estão sentindo a

mudança de tática".

Apesar de goleados, os jo­
gadores do Avaí preferiram
justificar o resultado com a

"falta de sorte". Para isso ti­
nham o argumento de ter

acertado três bolas na trave.
Mas, Mickey. que teve o' gol
completamente limpo na co­

branca do pênalti. mudou
apenas 0,rermo e disse "muito
azar".

Entre azar e sorte a equipe
acabou sofrendo três gols. Na
realidade o time foi ofensivo
do primeiro ao último mi-

Para o novo técnico o timc sentiu mudança tática,

Felizardo: surpreso com o Avai
O técnico Joaquim-reli- meruar a partida não perdeu

zardo,. após -a partida, tempoefoidiretonaresposta.
mostrava-se 'surpreendido Ele simplesmente explorou o

com a atuação do.Avai, prin- setor mais deficiente e conse-

-cipalrnente na primeiraetapa: guiu .construir' uma vitória
"Eu já sabia que o.Orivaldo tranquila, pois ameaçava
subia para apoiar o ataque,

.

constantemente o A "ai pela
então mandei O ChicoSamara sua direita. E para Felizardo
ficar na ponta esperando o esta foi a vez do Juventusex­

lançamento .. Deu certo e plorar as falhas do adversário:
mesmo assim eles-não corrigi- "Temos perdido jogos devido
rarn paraa nossa sorte". .

aos' nossos erros' e muito
•

pouco pelo rnénro do advel:-'
Quando Felizardo ·foi. co- sário .. Mas 'I.loj.e.. (ontem) a

coisa foi o contrário".
E o treinador ainda não está

satisfeito COI11 sua equipe. por
isso mesmo dele viajar para
São Paulo onde tentará con­

tratar alguns reforços para seu

time. '''Foi uma boa I itória ,

mas precisamos melhorar
ainda .mais", dizia o técnico.
Depois dessa I itória os di ri­
gentes do fUI entus esperam
que os torcedores retornem ao

estádio, pois as rendasandam
baixas.

. -

No Juventus. 't9dQ$ acharam o fácil
:':!'

Os jogadores do Juventus
eram unânimes em afirmar

que esta foHil11a dás rarfictás­
mais fáceis q:ue. o Juveiúus

jogou neSte estadual. E essa

facilidade permitiu que. o
centro a\'a�te Tonho mar,:­
casse dois bonitos gols e agora
estü com sete na tabela de arti­
lheiros.

Tonho foi l11uito aplaudido
pelos poucos torcedores que
COlllp�lJ'CCeral11 ao estádio
João Mi.lrcatto que aos gritos

pediam mais. 4hr\,iN6 ti nal da
pártid-g -ele f0[.:�jn�êfo: "F'oi
1Il11' j6go fádL>ÇQJil.segullúar­
car dois e ri'� 'quàrta-Jei r<l
quero fazer outfd� para lide­
rar os àrtilheiros":-
Outro jogado'r que tele

uma grande atuação. princi­
palmente por seu perfeilo po­
sicional'nento tático, foi o

meia cancha éhico Sa111�lra.
Ele funcionou praticamente
C0l110 unl ponteiro direito. "O
nosso esquema era jogar na,

costas do Oit\'aldo e eles de,

moraram, n1ilii�; a percebe­
r�I11:

.

se .{:que perceberam",
dizia () jogi1g.$r enquanto con­
lersa\'a edil'i Valter do Alaí.

Já Odilon trat3la de expli­
car o incidente que tel e com

Mickey: "Foi um lance casual
desses muitos que acontecem

110 futebol. \bs pÓI.!CO depoi�
nó� nos desclllp3!1los c saímos

numa boa. prinCipalmente eu

que consegui a \ itória"
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�'Rio do Sul (Correspondente)
� -Depois de estar perdendo, o

Rio do Sul empatou ontem em

seu estádio com o Marcílio
Dias em I a, I, Os dois gols
foram marcados no segundo
tempo, por Alcir, para o Mar­
cílio, e Sávio, para o Rio do
Sul. A renda da partida che­

gou a Cr$ 83,030,00 e o juiz
foi Gerson Carlos Demaria,
com má atuação, sendo auxi­
liado por Raul .Duwe e Jorge
Marques,

O primeiro tempo da par­
tida foi equilibrado até os
30m, quando o Rio do Sul

começou a dominar, só não

conseguindo tràduzir em .gols
os seus ataques, Para o se-

gundo tempo 5> time local

voltou mais motivado, mas

que mâ;.co� foi o Marcílio
através de Alcir aos 9 minu­

tos, chutando de pé esquerdo
no ângulo direito de Catito,

que fez sua estréia, Somente
aos 23 o Rio do Sul conseguiu
empatar com gol de Sávio,
depois de uma confusão na

área do Marcílio Dias, O Rio
do Sul jogou com Catito;
Moura, Baio, Nelson e Buca;
Valdeci, Dirceu e Edson Scott;
Jair, Sávio-e Jadir (Adair). O
Marcílio Dias atuou com Cí­
cero; Ditão, Belga, Nico e AI­

cir, Maurício, Jair e Bira Lo­

pes; Peninha, Rinaldo e Jean,
(Leo).num cruzamento de Peninha,

'Caçàdor (Correspon- bolae. João Pau10 completar. quando perdia por I a 0, Na
dente) _: Numa partida bas- O gol da vitória da Caçado- primeira, Jorge Luiz cobrou

, �ante di:putada e de excelente \ rense a�onteceu 'somente aos falta eGalina defendeu no ân­
índice tecrnco, a Caçadorense \ l5minutos da fase final. Zeca gulo. e na segundá, Lico, so­

derrotou o Joinville na tarde
'

sofreu falta na entrada da área zinho dentro' da área chutou
forte no canto para nova de­
fesa do goleiro, Nrenda -

somou Cr$ 25, 770,00e os dois
times jogaram assim: Caça­
dcrense - Galina; Gambeta,
Elizeu, Miudo e Vilmar; Val­
mir, Toninho e Tuico: Zeca,
Cabinho e Celsinho. Join­
ville - Raul Bosse; João Car­

los, Wagner, Joel e Carlos Al­
berto; Sidney, Jorge'Luiz e

Lico (Sérgio Santos); Britinho
(Vargas), João Paulo e Veiga,
Fraca a arbitragem de Sílvio'
Tadeu lemos Vieira, auxi-

de ontem no estádio Munici- e Toninho cobrou para o

pai por 2 a I, gols de Tuico e lado, com. Cabinho chutando
Cabinho, com João Paulo, forte no ângulo esquerdo,
marcando para o time de Após sofrer o segundo gol, o
Joinville, Joinville foi todo para a frente
Com esquemas totalmente na tentativa de novo empate,

ofensivos, a Caçadorense o que não aconteceu. Aliás,
marcou primeiro logo' aos 8 quem acabou perdendo a me­
minutos através de Tuico. Ihor chance de gol foi a Caça­
Zeca cobrou uma falta da es- dorense aos 39,'com Zeca chu­
querda, com Cabinho des- tando da entrada da área com
\ iando a bola da zaga e Tuico, a bola passando por Raul
sozinho, chutando forte sem Bosse e indo por cima do tra­
chances para Raul Bosse. Sete

minutos depois, João Paulo

empatou. Britinhocruzou, a

defesa rebateu pará Sidney
chutar forte, Galina soltar a

vessão.

As únicas chances de gols liado nas bandeiras por Erní
desperdiçadas pelo Joinville Lothermann e Onorino Di­
foram aos' 16 e 19 minutos' domênico..

PALMEIRAS
x

INTERNACIONAL
Blumenau e Lages (SUCur.
sais) -, O treinador Joaquu;
zinho, após o treino recrea,
tivo realizado na manhã de
ontem, decidiu manter o

A Chapecoenseapresentou muito mais futebol no primeiro 'mesmo time que derrotou o

tempo, pressionando bastante a equipe local, quando conse- Figueirense ria quinta-feira,
guiu marcar o único gol da partida. Mas no �egundo te.mpo o com Celso Sauer na quarta
panorama mudou, e o Paysandu soube reagir,. ,desper�lçando

'

.zaga e Edney na ponta direita,
boas oportunidades para emoatar. Aos 43 mmutos finais, o contra o Internacional, esta
ponteiro João Carlos teve duas boas oportunidades, mas o �o- noite, às 21 horas no estádio

leirOo Ivofez importantes deAfelsas�, Ad'l B' D 'I Adeebal Ramos da Silva, �.Paysandu jogou com emao; I son, omg, .am o e
E L Aderni M' , .

V'I J
-

C I A I t m agés, emir ar-Capeleti; Vava, Betinho e I mar; oao ar os, ngl� e 1 e
.

d is d "f'Paulo (Anísio), contra a Chapecoense de Ivo; Cosme, Ze Car- uns, epois os_exerclclos ISI·

'los, Décio e Vitor Ivo; Janga (Celso Silva), Claudinho e Valdir; cos da manha ?e onte,m,
Nico, Jorge e Eusébio. O juiz foi José Carlos R�7.. rra ('OJ11l hoa I

anunciou _9ue fara um� ,sene
atuação auxiliado ,por Eunco Martins e Dirsey da Cunha de alteraçoes no Inter, ja que
cstácio.'Foram mostrados cartões amarelos para Ivo e Paulo, não está satisfeito com o ren-
A renda foi de Cr$ 21.120,00,

'

dimento da equipe nas última
_.-

partidas. Luiz Fernando volta
ao gol em lugar de Vitor
Hugo, Eduardo à' quarta zaga
com a saída de Pedro Enio,
com Dutra sendo escalado na

Brusque (Sucursal) - O Paysandu perdeu ontem no estádio Côn­
sul Carlos Renaux para a Chapecoense por I a zero, gol marcado
por Eus�bi5>, aos, 18 minutos do pr!meiro teml?o. O
atacante aproveitou a cobrança de uma falta e desviou de
cabeça a bola do goleiro Alemão,

'

I JOAÇ'ABÁ O 2 CRICIÚMA I

Joaçaba (Sucursal) - O Criciúma venceu o Joaçaba ontem nesta
cidade por 2 a zero, com gols de Laerte e Naldo, ambos no lateral direita e Chicão na es­

segundo tempo, Apesar de ter sido derrotado, o Joaçaba domi- querda, já que Clademir não
nou a partida, não marcando por deficiência do seu setor ofensivo, passou no teste feito pelo de­
já que o meio de campo criou várias oportunidades. parlamento médico. Na meia

"

" ,_cancha, Birn cederá seu lugar
A partida iniciou com utTI atraso de 15 minutos por causa de para Daniel e no ataque, Wil.

problemas na partida preliminar amadora, e logo aos 5 o atacante son fará a sua estréia. JoséJúlio do Joaçaba, chu.tou na trave, dan.d� a impressão de que o Melo será o juiz, com Dally

j
time local conseguma uma boa

_

vitorta. Novas chances, C ta M V'é! I d
'

surgiram, e com destaque aos 32, 34 e 45 minutos desta fase, .

os a _e
, �x 1 a .e os o�s

mas Paulo Roberto Taco e Tonho não conseguiram marcar. times jogarao assim: Palmei-
,

ras- Nilson; Haroldo, Valmir,
Logo aos 4 do segundo. o Joaçaba já ameaçava o gol do 'Celso e Renato, Sony, Dito '

Criciúma através de Tonho. Mas tudo não passava de ameaças, e Cola e Márcio; Edney, Lenil­aos 34 Laerte recebeu sozinho um cruzamento de Naldo e abriu
son e Marilton. Internado.omarcador. O próprio Naldo aumentou 3 minutos depois, após nal - Luiz Fernando; Dutra,boa jogada na ponta direita. O Joaçaba jogou com Casagrande;

Caco, Adão, Baiano e Sidney; Trçuxinha, jaco e Paulo Re- Nivaldo, Eduardo e Chicão;
berto; Maurício (Tenho), Júlio e Geraldo (Parazinho), contra o .Vanusa, Renato e Daniel;
Criciúma de Jurandir; Marco Antonio, Messias, Veneza e Val- Jorge Guilherme, Wilson e

deci; Sabiá, Ademir (Luizinho) e Badu (Ricardo); Naldo, Laerte Vacaria. Em Lages,' no
e Zezinho. O juiz foi Iolando Rodrigues, com má atuação, mesmo horário, ha\le.{� as
assinalando faltas inexistentes. Os auxiliares foram Reinaldo eleições para a presidência do
Lamego e Daurico Rosa, e a renda somou apenas Cr$ Inter, só que não existem cano
31.175,00. didatos.

----�----�-------TA8ELA-------- __

GRUPO A
D PG GPGC SG
1 25 20 8 12
2 18 15 '7 8
5 15 18 19 -1
5 12 12 16 -4
7 11 15 18 -3
6 11 14 18 -4
6 10 11 21 -10
GRUPOB

J V E D PG GP GC se
14 7 5, 2 19 27 16 11
14 7

-

3 4 17 22 12 10
14 (; 2 6 14 16 16 O
13 4 4 5 12 14 14 O
14 4 2 8 10 13 19 -6
14 3 4' 7 10 7 11 -4
14 '3 4 7.l0 13 22 -9

ARTILHEIROS'
,
Cabral (Fig) 9
Cabinho (Caç); Jorge (Cha)

'

.•....

'

; 8
Tonho (Juv) ; ',' : 7
Sebinho (Fig); Rinaldo (MD); Nilo (Cha) . � 6
Gildázio - Líeo - João Paulo (Joi); Valdeci - Sávio (RS); Zé Paulo (Avai) 5

PRÓXIMAS RODADAS
HOJE - Palmeiras x Internacional.·QUARTA FEIRA _

Internacional x Figueirense; Criciúma x Rio do Sul;
Chapecoense x Joaçaba; Joinville x Paysandu;
Avai x Caçadorense; Carlos Renaux x Juventus.
QUINTA-FEIRA - Marcílio Dias x Palmeiras.
DOMINGO - Figueirense x Marcílio Dias; Palmeiras

, x Criciúma; Rio do Sul x Chapecoense; Joaçaba
x Joinville; Paysandu x Avai; Caçadorense x JU'ventus;
Internacional x Carlos Renaux.

1.0 - Chapecoense .

2.0 - Cricíúrna ..

3.0_ Rio do Sul .,
4.0 - Avai .

5.0 - Caçadorense .

Internacional .

7.0 - Paysandu .

J V E
14 12 1
14 6 6
14 6 3
14 3 6
14 4 3
13 4 3
14 2 6

1.o - Figueirense .

2.0 - Joinville .

3.0 - Mareíljo Dias .

4.0 - Palmeiras .

,5.0 - Juventus .

Joaçaba ,
..

Carlos Renaux .
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I AFONSO RAMOS CONSEGUE

,

..*,.�i,.,.:l...:.: co",!�!é�!��'d��d"��t�!�- �t��o�a perse

:' tefnos últimos cem metros, equipe do Besc, venceu bem, tidores na primeira e 19 na guido pelo grupo principal,

Ji o ciclista Afonso Ramos, do apesar da perseguição 'da segunda. A largada também que impedia desta maneira

I Besc, venceu onte a l ." cate- equipe da Eletrosul, que foi dada na Avenida Beira que alguém se isolasse.

ti> goria da Prova "Besc", dis- acabou vencendo no geral. Mar Norte, mas.os corredo- Com isso o grupo chegou

i putada em percurso de 95 Búrigo liderou o pelotão du- r� .tiveram que percorrer embolado e Afonso Ramos' ,

I' quilômetros na Estrada de rante boa parte da competi- um trajetó de 95 quilôme- venceu Hans Fischer por pe-:

I Canasvieiras. ção e no "sprinter" final não tros. quena diferença, �om um

I A I. a categoria foi dispu- foi superado pelos demais .Desde o início Afonso "sprinter"muito bom nos úl-

,1 (ada simultaneamente com a competidores. Ramos, Silvio Emerson, -timos cem metros. Com a.

I 2.a categoria, e o segundo Raul Castroman - da l.a ca- segunda' colocação geral,

I lugar pertenceu a Hans Fis- Na categoria júnior ocor- tegoria, Hans Fischer, Irio Fischer ficou com o primeiro

&, cher, da equipe de Porne- .reu um único acidente, Goeder e Airton Ramalho, lugar na segunda categoria.

� rode, que ficou com a pri- com o ciclista Ademir. Kars- da 2. a categoria, formaram Na,classificação geral por

Illleira colocação na sua ca- ten, que caiu e machucou a o pelotãode frente liderando equipes também não se re-

1% tegoría, a 2. a. coxa, tendo de abandonar a a prova praticamente de gistraram surpresas, pois.

I Um bom público presti- prova. ponta a ponta. Apenas em' mais uma vez os favoritos'

I giou a Prova "Besc", prepa- A 1. a e' 2. a categorias alguns momentos um ou
venceram. Na categoria jú-

I ratória para o Campeonato foram disputadas sirnultâ- outro ciclista tomava a
nior venceu a equipe da Ele-

I Esta�ual.de Ciclismo, e a vi- trosul, na segunda venceu a

I braçao foi grande, princi- CLASSIFICAÇÃO
de Pomerode, quase imbatí-

I palmenre nas chegadas. /'

vel nas provas desta catego-

fi,! A primeira prova de CATEGORIA JÚNIOR 10-HansFischer ria, e na primeira o Besc

m l° Ricardo Silva - Bese Pomerode

121 ontem foi para a categoria 2" _ Eduardo Silva _ O Estado 2.0 _ IríoCoeder _ Pomerode conseguiu mais uma boa vi-

" júnior. A largada foi dada às 3° - Clarkson Silvestre - 3° - Airton Ramalho - Besc tória, com excelente per-

I 9 horas na Beira Mar Norte
Eletrosul Equipe'--Porrlerode forrnance de Afonso Ramos

:1 com a participação de 26 ci- �:: .���:a;J;:a�a�!:7�sul- �: �!���O�:os - Besc e Silvio Emerson, que che-

I distas. que percorreram -IS Eletrosul 2° - Silvio Emerson - Besc gou na terceira colocação
"

'1'
Euuiue: Eletrosul 3° - Raul Castrornan - FCC 1 d

� qUI ornetros. 2" CATEGORIA B
gera, e segun a na primeira

ti Equipes:. esc

as A prov a roi bem dispu- categoria.
/<

Um vencedor feliz,
e otimista com

.próxima competição
Depois de sua vitÓria na prova de ontem o ciclista Afonso

Ramos estava feliz e otimista para a participação da equipe
catarinense na prova internacional que -seradisputada no

próximo dia 20 em Porto Alegre.
- Esta prova foi realizada mais como um treino para a

corrida de Porto Alegre, porque o percurso é muito seme­

lhante, com muitas subidas e com isso já sabemos pratica­
mente o que vamos enfrentar. Tanto é que antes do início da

prova conversei com os ciclistas que vão a Porto Alegre, e

combinamos que iríamos puxar bastante o ritmo sem se

preocupar com o resultado, pois o que estava emjogo era um
bom treino, para que nossa equipe consiga bons resultados

-

nesta prova que tem nível internacional.
.

Afonso acrescentou que esperava vencer acomoeticão.

'pois durante a semana tinha se preparado com afinco:
- Estou muito bem, tanto técnica como fisicamente, e

esperava vencer. 'Mas durante a competição fiquei em dú­
I vida, porque meu forte é disparar e no entanto não me deixa­

ram. Sempre que eu ameaçava partir do grupo me acompa-.
nhava e me absorvia. E creio que venci porque os demais

.

competidores sabem que não sou bom de chegada e no final
ficaram mais. preocupados em' marcar o 'Raul Castroman,

.

que é um excelente chegador, e me deixaram a vontade para
disparar. Mas foi difícil, porque o Hans Fischer.chegou na

cola.
'

Sobre o ciclismo em Santa Catàrina no geral, Afonso'
Ramos ressaltou um ponto que considera importante: o

respeito do condutor de automóvel ao ciclista que está trei- .

nandor

- Hã algum tempo treinar era um negócio muito perigoso,
pois os caras vinham com o carro e tocavam em cima da

gente, com o objetivo. mesmo de machucar. Mas hojefeliz­
mente está havendo uma conscientização, e os casos �e
motoristasmaldosos são poucos .. Parece que todo mundo
está compreendendo a força do ciclismo e o que ele repre­
senta em Santa Catari na, pois estamos com nadamenos que
três ciclistas na Europa, treinando na Seleção Brasileira que
vai aos Jogos Pau-Americanos, finalizou Afonso Ramos.

Afonso: meta' agora é prova internacional em P. Alegre

Canadá ainda invicto

no Mundial de Seul
Santa Catarina eliminada

no brasileiro de basquete

Classificaram-s�, na chave

A. Brasília e Paraná. e Per­

nambuco e Ceará na chave B.

Estas quatro seleções disputa­
rão a fase final do brasileiro

em julho, juntamente com

São Paulo, Rio de' Janeiro,
Minas e Pará. já classificadas

em etapa anterior. ° local

será determinado ainda pela
Confederação Brasileira de

Seul c Coréia do Sul - O Canadá conseguiu Coréia do Sul e Estados Unidos contra Japão.
ontem sua terceira \ irória consecutiv a e man- 'Classificação por partidas ganhas e perdidas:

Nos jogos de sábado. teve sua qualidade de in\ icto na série final do .

quando aconteceu. a elimina- Oitavo CAillpeonato Mundial Feminino de

çào de Santa Catarina. os re- Basquete. derrotando a França 72/59. Por sua Canadá ' , ; , .

.

S
vez, os Estudos Unidos \enceram a Itália 110r Austrália "'" ., .

sult ados foram estes: anta.
apenas 66-6-1. Coréia do Sul ,.

. Catarina 49\69 Pernambuco: .

No torneio dos perdedores, do qual o Brasil Japão .. , '. , .

Brasília 59x57 Espírito Santo: . participa, a Holanda derrotou Senegal 1;lor Estados Unidos , .

Goiás 50x52 Ceará; Paraná X.2--t-l. Itália .. , , ,

5-1\J2 Rio Grande do Sul. Na série final. jogam hoje Austrália contra. França

Blumenau (Sucursal) -

seleção catarinense de bas­
uetebol juvenil, que dispu­
LI as semi-finais do carnpeo­
ato da modalidade em Blu­

ienau. foi desclassificada sá­
ado à noite, ao ser derrotada
or Pernambuco, por 69 à 49.

Basquetebol.
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ZéMaria venceu rústica da PM

e Paulo Zimmer foi o segundo
Provando estar ainda em ex,

celente forma física e técnica.
José Maria Nunes. da CM E de
Florianópolis, foi o grande ven­

cedor da -'." Corrida Rústica da
Polícia Militar de Santa Cata­
rina, disputada anteontem à
noite num percurso total de
9.300 metros.
José Maria Nunes liderou

praticamente toda a competição
e não precisou forçar muito o

ritmo na chegada. apesar do se­

gundo colocado, Paulo C.
Zimermann ter chegado ape­
nas 5 segundos depois. José
Maria fez os 9.300 metros num

tempo de 22 minutos e 59 se­

gundos. considerado espetacu­
lar pelos organizadores da prova."

'Na categoria feminina o des­
taque mais uma vez foi Silvana
Pereira ternbérn da CME de
Florianópolis, de apenas 14
anos. que conseguiu o primeiro
lugar na sua cã!egoria superando
as demais concorrentes com larga
vantagem.' Na colocação
geral Silvaria ficou em 39. ° lu­
gar. batendo mais de cem atle­
tas. entre masculino. feminino e
veteranos.
Na categoria veteranos o ven­

cedor foi José Bernardino Man­
grich. da Base Aérea. que che­
gou em 99. ° lugar na colocação
geral.

A largada e chegada da Prova
Rústica ocorreu na frente do
Quartel da Polícia Militar. na

Práça Getúlio Vargas. Mais de
210 atletas largaram. mas che­
garam somente 148.

CLASsiFICAÇÃO
Individual Adulto _ I. °

Ventos
fracos

prejudicam
3 regatas

Apesar dós fracos ventos

que prejudicararu-sensivel­
mente as prol as. foram reali­
fadas neste fi nal de semana as

três etapas da Regata Udo
Von Hangenhein. disputada
para as classes HobieCat-l-t,
Laser e Optimist. Deveria ser

disputada também a categoria
Lithgning, mas não foi dispu­
tada pela ausência de concor­
rentes.

Na categoria Hobie Cat-l-l
o vencedor foi Leopoldo
Wildner, chegando Carlos B.
Leite em' segundo e Márcio
Schaeffer em terceiro.

Raul Damiani Filho foi o

\ encedor da classe Laser. Car­
los H. Berenh auser ficou
com a segunda colocação e

Paulo Roberto Berenhauser
com a terceira.

Na classe Optimist os irm­
ãos Sérgio. Edson e Karina

Araújo dominaram comple­
tamente e conseguiram res­
pectivamente o 1°,2° e ]0 lu­

gares.
A regata teve início no sá­

bado. com a realização da

primeira etapa, e terminou
ontem. com as disputas das
duas etapas restantes.

José Maria Nunes-CME. Flo­
rianópolis: . 2.0 Paulo C.
Zimermann-G. E.Olímpico,
Blumenau: 3D Antônio 'Celso
Silveira-CM E. Florianópolis:
4.0 Altino dos Santos-4D
BPM. Florianópolis: 5.0 Espe­
dito Silveira-Retífica Botier ,

Curitiba: 6.0 Ademir R.
Rosa-3.0 BPM, Canoinhas.
Individual Feminino - I. o

Silvana Pereira-CM E, Floria­
nópolis:

.

2.0 Marisa de
Andrade ":" I EE. Florianópolis:
3D Andréa Teixeira-I EE. Flo­
rianópolis: 4.0 Stella Maris de
Carv alho-I EE, Florianópolis;
5.0 Rosneide Rohling-CME, .

A prova foi disputada sábado à noite

Florianópolis; 6. ° Zélia Maria
da Silva-Comerciário.
Individual Veterano _ I. °

José Bernardino Mangrich­
Base Aérea, Florianópolis; 2. °

Orion Tonelli-Grêmio Des­
portivo Olímpico. Blumenau;
3D Joriel Manoel Alves-I.°
BPM, l t aja i: 4.0 Maureci
Rocha-CB, Florianópolis; 5.0
Celso João Assunção-CPM,
Florianópolis; 6.0 Walmiré M.
Pereira=-Z? BPM, Canoinhas.
Categoria Batalhões da Polí­
cia Militar - 1.0 Altino dos
Santos-4D BPM, Florianópo­
lis: 2.0 Ademir Rodrigues
Rosa-i-J." BPM. Canoinhas;

3.° Ronaldo Livramento=-q.?
BPM, Florianópolis; 4.0 Jorge
de Oliveira Neto-2.0 BPM,
Canoinhàs; 5.0 Pauio R. T. de
Carvalho-e-l.? BPM, Florianó­
polis; 6. ° Valdomiro L. Neto-
4.0 BPM. Florianópolis.
'Equipes-Geral: 1.0 CM!::,
Florianópolis, 16 pontos; 1. o .

PMSC, 25 pontos: 3. ° IEE, Flo­
rianópolis- 30 pontos; 4. °

EAM, 45; 5.0 o.o. Olímpico,
Blurnenau, 72 pontos.
Equipes-Batalhões da Polícia

. Militar: 1.0 4DBPM, Florianó­
polis, 39 pontos; 2.0 3.oBPM,
Canoinhas , 83 pontos; 3D
2DBPM, Chapecó, &7 pontos .•

lelesc
•

" atIva

centro

•

esportIvo
Em comemoraçào à Semana

das Comunicações. está sendo
desenvolvida intensa progra­
mação esportiva nas instalações
do moderno Centro Social Espor­
tivo da Telesc, em Itaco­
rubi. Participam equipes da Te­
lese, Embratel. ECT. Besc, Sin­
dicaro dos Jornalistas. O Es-·
tado, Exército. Marinha.

Após ter sido inicialrnenteuu­
lixado para competições inter­
nas, o Centro Social Esportivo
da Telesc abriga. agora uma

programação mais ampla. e

aberta a outras entidades.
Acha-se devidamente equipado
para isso, pois conta com duas
quadras de iênis (recobertas
com "Iast-tennis"), duas qúa­
dras descobertas polivalentes.
com iluminação para utilização
noturna, duas quadras cobertas
de bocha, duas pistas de bo­
liche, instalações para tênis de
mesa e bilhar. Está em conclu-

Voleibol, na quadra polivalente

são um ginásio coberto, com

pista de tartan, apropriada para
a prática de tênis, inclusive.

Sua construção foi iniciada
há pouco mais de um ano. e as

obras lorarn desenvolvidas ra­

pidamente. Geridas pela pró­
pria Telesc, conseguiu-se um

custo bastante baixo para uma

iniciativa desse pc/rte.
Uma vez concluídas pratica­

mente todas. as obras, tem a Te­
lese

h· .4/1

preocupado-se em estimular a

utilização do complexo sócio­
esportivo. Inicialmente volta­
das para os empregados da em­

presa, com o desenvolvimento
da atual programação começa-

se a abrir as instalações para
competições inter-empresas, in­
terclubes. proporcionarido uma

máxima utilização. Uma das
rases da Copa Natu Nobilis J'o.j
realizada no Centro Social Es­
port ivo da Telesc , recente­
mente.

."iíT3i tí' h'*í

Zé Duarte.assume mais otimista depois da goleada

Fluminense vingou com

goleada derrotas para
o São Cristóvão.

Niterói - Na maior goleada deste início da XV Taça Gua­
nabara e que dificilmente será superada em todo o II Campeo­
nato Estadual do Rio de Janeiro, o Fluminense arrasou o São
Cristóvão, por 8x I, no estádio Caio Martins.
O treinador, Zé Duarte, contratado sábado, assistiu a par­tida c ficou empolgado com a sua nova equipe. Com o elevado

marcador, o Fluminense conseguiu sua almejada vingança
sobre o São Cristóvão, do qual sofreu duas derrotas importan­
tes - 2xO eixO - e perdeu dois títulos: Taça Guanabara de 78 e I
Campeonato Estadual do Rio de Janeiro. te
O fluminense entrou para decidir logo no início e aos 15

minutos, cobrando uma falta de fora da área, Zezé marcou o

primeiro gol. O São Cristóvão deu a impressão de que compli­
caria e chegou a empatar aos2l minutos, nUÍ11 chute de longa
distância de Washington e numa talha de Renato.

Mas logo que deu a saída de jogo, p.. Fluminense atacou pela
esquerda e no cruzamento de Mário,' Pintinho completou para
as redes. Aos 27 minutos, cobrando uma falta de fora da
área.Fumanchu aumentou para 3x I e os tricolores se tranqüili­
zaram. O mesmo Fumanchu aos 42 minutos, aproveitando-se
de uma defesa parcial de Ronaldo, fez 4x I.

Na fase final, o Fluminense aproveitou-se bem da fragilidade
de seu adversário e chegou a impiedosa goleada de 8x I, mar­
cando mais quatro gols: Zezé, aos 25, Carlos Roberto, aos 28,
Furnancl:u, de pênalti, aos 40 e Rubens, aos42 minutos. A
partida foi dirigida por Arnaldo Cesar Coelho, auxiliado por
Roberto Coelho e Durvalino Peres. A renda somou Cr$
496.950,00 Com 9.848 pagantes.

O Fluminense jogou com Renato; Isidoro, Tadeu, Dario e
Zé Maria; <Carlos Roberto, Pintinho e Mário; Gilcimar (Chi­
quinho), Fumanchu e Zezé (Rubens) ..Q São Cristóvão com
Ronaldo; Júlio, Vanderlei, Rodrigues e Washington;' Nilton,Volrnar (Joel) e Décio Teles; Serginho, Flecha e Vasconcelos
(Luis Cláudio). Outrosjogos.Vasco 2 x O Olaria; Botafogo 4 x I
Madureira; Goiracaz I x I Campo Grande; Americano I x I
Fluminense Friburgo e Serrano O x O Bangu.

Liderança do Gaúcho
ainda é do Grêmio

Bagé - Ao golear o Bagé por 5xO, ontem à tarde. no estádio Pedra
Moura. em Bagé. o Grêmio manteve a liderança do campeona!ogaúcho, com 32 pontos ganhos. Irandir Paiva foi o juiz e a arrecadação
sornou Cr$ 266.000,00..

.

O Grêmio construiu praticamente toda goleada no primeiro tempo,
quando_marcou4 dos 5 gols, com Eder. aos 14minutos: Tarciso, aos 16:
Paulo César, aos 22; e André, aos 30. O último gol foi aos 13 minutos do
segundo tempo, numa bela j-ogada de Eder.

Times' Grêmio: Manga: Eurico, Vanuur (Cassi<.i) ''-;cente e Dirceu:
Vitor Hugo: Paulo Cesar e Nardela (IUI'\)' Tarci-.o, André e Eder.
Bagé. Djalrna (Mandarino): lois. Pedro, Bcto ? c 1 . te e Julio (Cata­
nua): Djalrna. Geraldo é Tita: Alarrni. Ncco e �L\I'Colan.INTER.

São Borja- Com dois gols de Mário, um aos -t nunutos do primeiro
ternoo e outro aos 24, drr'segundo, contra um de Raul. 3QS 5 da etapa,
final. o Internacional teve muitas dificuldades para derrotar o São BOrJa.
ontem, em jogo que rendeu Cr$455.155,OO e que 101 dirigido por JoséLuis Barreto.

Com um gol marcado Jogo na início do jogo, o I nternacional deu- a
impressão que venceria' Iacilmente.D São Borja, porém, aos poucos foi
reagindo e poderia 'ter empalado no primeiro tempo.rnão fosse a
infelicidade de seus atacantes nas conclusões. No segundo tempo, o
I nter melhorou e sofreu o empate. Entretanto, reagiu c chegou à vitória.
São Borja: Mano: Silrnar , Aguiar, Cito e Flávio (Fernando): Clóvis

(Vaguinho). Jorginho e Silvio Soares: João Carlos, Raul e Jorginho.Internaoio» ,. Beniiez: I úc.o I "t r r i �A .• ",.� p., ..... o· "atista Jair e
Falcão: ValciÓ�li'ro. M';r�'c C'h;-;;� S�i,iâ;.(CaZapa�;·;�' '�

<,
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Atlético vence mas

Cruzeiro só empata
Araguari - Apesar da grande dificuldade encontrada para penetrar na
área adversária, o Atlético, mesmo assim, acabou derrotando o Ara­

guari, ontem, no estádio Sebastião Cesar, por 2 x I. Embora o técnico
F'rocópio, não tenha feito nenhuma consideração sobre o desfalque de
Cerezo. foi visível a falta que o jogador fez ao time.
O Atlético começou dominando e, por isso. logo aos 14 minutos

abria o marcador, através de Alves que constantemente aparecia na
.

[área contrária. O jogador penetrou .Iivre,
'depois de boa' trama do ataque e marcou sem

dificu'ldade. Entretanto, mal foi dada a saída. o Araguari, em passes
rápidos, empatou, com Chicão.

Na fase final, as coisas pioraram para o Atlético, embora tenha feito

.o segundo gol logo, aos 4 minutos, num chute forte de Marcelo que
'bateu no travessão e entrou. 'Daí em diante, a situação mudou, pois
João Leite foi expulso e Sérgio entrou em seu lugar, deixando a equipe
intranqüila. .

Araguari - Valtinho; Zé Carlos, Paulo Rosas, Marcelo, Maurício;
Valmir Lirns, Wilson Lopes, Chicão; Nenem Ramos, Wilson Henrique
e Julinho (Luis Beto). Atlético - João Leite, Alves, Osmar (Sérgio),
Luisinho, Donizeti; Carlinhos, Marcelo, Paulo Isidoro; Pedrinho (Ser­
ginho), Heleno e Wilmar. Juiz - Alvirnar Gaspar.

CRUZEIRO DECEPCIONA

Governador Valadares - Depois de começar muito bem a partida, o
-

Cruzeiro voltou a decair ao longo dos 90 minutos, quase chegando
mesmo a perder a partida. O resultado foi de I x I, com gols marcados
por' Assis, a favor do Cruzeiro, aos 37 minutos do primeiro tempo; e

Jairo, aos 25 do segundo. Na metade do tempo final Abel Santos

expulsou Vadinho e de Paula, por troca de socos.
Democrata - Paulão, Nélio, Assis, Tabajara (Modesto), Prego; Car­

linhos Mateus, Jairo, Vadinho, Tôe Bigorna. Cruzeiro - Lu(s Antonio;
de Paula, Wildimark, Marquinhos, Nivaldo, Carlinhos (Zé Luis),
Eduardo, Porto, Mauro (Vicente) Joãozinho. Juiz - Abel Santos auxi­
liares - João Lúció e Walter Luís.

Guarani não quer seus
jogadores na seleção

.

, Rio - A idéia do treinador Cláudio Coutinho de convocar os melho­
res jogadores no momento para os jogos que antecederão a Copa
América está ameaçada. Na reunião desta segunda-feira, na CBD, o
diretor de futebol da entidade. André Richer, entregará à Coutinho um

pedido do presidente da Federação Paulista, Nabi Chedid, para não
convocar jogadores do Guarani, a fim de que a equipe não fique
desfalcada de seus principais valores nos jogos pela Taça Libertadores
da América.

'

É possível, então, que para os amistosos contra o Paraguai, dia 17, e
contra o Uruguai, dia 31, a seleção brasileira não contecom 0,5 jogado­
res do Guarani, talvez Zenon e Careca, que são os mais cotados.
Mas como antes de estrear na Copa América, a seleção terá ainda

dois amistosos em julho, possivelmente contra uma equipe de novos da
.

Espanha e contra a Bulgária a situação do campeão brasileiro na'

Libertadores já deverá estar definida e seus jogadores poderão ser

cedidos.
A REUNIÃO
Na reunião de hoje Coutinho e outros integrantes da Comissão

Técnica definirão o horário e o dia do vôo para La Paz, onde o Brasil
fará a sua estréia na Copa América, dia 26 de julho, contra a Bolívia. O
administrador Antônio Ferreira Duro, da CBD, porém, esteve há al­

[guns dias na capital boliviana, a fim de verificar as condições de

hospedagem no Hotel Sheraton, os problemas do estádio e fazer uma
previsão sobre a temperatura que os brasileiros encontrarão.
No relatório que ap.resentará hoje, Ferreira Duro esclarece que a

temperatura em La Paz. em julho, estará oscilando entre zero e cinco
graus e aconselha que a seleção brasileira chegue no mesmo dia do jogo
para que os jogadores não sintam os efeitos da altitude.
A primeira convocação, para o amistoso contra o Paraguai, será feita

no próximo domingo, depois do jogo Flamengo x Bonsucesso, pelo
campeonato do Rio de Janeiro, pelo .técnico Cláudio Coutinho. Os

. jogadores - um grupo de 17 - se apresentam no dia seguinte, à tarde,
nas Paineiras.

TESTE 441/LOTERIA ESPORTIVA
o T
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I Araguari/MG2 Democrata/MG
3 Vi tóri a/BA
4 Gama/DF
5 S: Borja/RS

Bagé/RS
Guarany/RS
Londrina/PR
Colorado/PR

10 Sport/PE
11 Ceará/CE
12 Desportiva/ES
13 Milan/IT .
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Grémio/RS
Farroupilha/RS

Coritibã/PR
Atlético(pR

Sta Cruz/PE
Fortaleza/CE

Vi tória/ES

Bologna/IT

Santos, Palmeirás
e Ponte Preta, vencedores
na rodada em sao Paulo

São Paulo - Com um gol de
Juari, que assumiu a liderança
dos artilheiros do campeonato
paulista, ao lado de Ataliba,
com 21 gols, o Santos venceu

ontem à tarde a Francana, pOJ I
. a 0,- assumindo ao lado do Pal­
meiras e Ponte Preta a liderança
do grupo F do terceiro turno do
Campeonato Paulista, cada um'
com quatro pontos ganhos. Pela
manhã, o Palmeiras não teve di­

ficuldades para vencer o Juven­
tus por 4 a I , com gols de Jorge
Mendonça, Ivo, Toninha. Arnil­
ton Rocha e Wilsinho para o Ju-
ventus.

.

•

Ã' tarde, a Portuguesa de Des­
portos perdeu para a Ponte
Preta, em Campinas, por 2 a O,
gols de Jorge Campos e Lúcio,
no segundo tempo. O técnico da

Portuguesa de' Desportos, Os­
valdo Brandão, devido a um

problema de saúde, não dirigiu
sua equipe. Quatro expulsões,
por jogo violento ocorreram na

rodada de ontem, sendo três no

jogo Santos e Francana (Delen e

Paranhos, da. Francana, e An­
tonio Carlos, do Santos) e Da­
niel Gonzalez, médio volante da

Portuguesa, no jogo contra a

Ponte Preta.
O Palmeiras, do técnico Telê

Santana, com um futebol rá­

pido, comi' o seu meio de
campo bem coordenado por
Pires e Ivo, não teve dificulda-
des para vencer o Juventus. To- Jorge Mendonça foi destaque na vitória do Palmeiras.
ninho marcou o seu primeiro Santos perdeu a oportunidade mil 639 pagantes. O árbitro foigol, aos 5 mmutos do pnrnerro de dar uma goleada na Fran- Dulcidio Vanderlei Boschilla.tempo, e Arnilton Rocha logo 'cana, time do técnico Daltro
em seguida fez 2 a O. No se- Menezes. Para complicar ainda A Ponte Preta e a Portuguesagundo tempo, Jorge Mendonça mais a partida, o árbitro Dulci- de Desportos realizaram umafez 3 a O para. o Palmeiras,e aos dia Wanderlei Boschilla deixou péssima partida hoje em Carn-44 rrunutos, Ivo fazia 4 a l. O de apitar duas penalidades má- pinas, principalmente no pri­gol do Juv,entus., foi feito por ximas, uma a favor de cada meiro tempo, quando as duasWilsinho

:
em Jogada pessoal time, além de apontar impedi- equipes foram vaiadas constan­

aos 2.1 minutos, do segundo mentos inexistentes nos ataques temente pelo público de 17 mil
tempo.

.. . do Santos. 412 pessoas. Os gols da PonteO Palmeiras Jogou com \iil- O goleiro Geninho, da Fran- Preta foram marcados aos 27
mar, Roserniro, Beto Fuscao, cana, também pode ser respon- minutos do segundo tempo porJair Gonçalves e Pednn�o; P�res, sabilizado pelo marcador de I a Jorge Campos e aos 30 minutos
Jorge Mendonça e Ze Mano 0, pois realizou intervenções di- por Lúcio, em jogadas indivi­
(Ivo); Amilton Rocha, Tomnho fíceis. O gol de Juari surgiu aos duais. A Portuguesa jogou(Nei

í

e Baroninho. O 30 minutos ainda do primeiro com Moacir; Marinho, Pra-
. Juventus - Colonezi', Deodoro, tempo. em jogada pessoal. dera. Bolivar e Nelsinho; Daniel
Leiz, Nelson, e Bizi; Nedo, Tião O Santos jogou com Vitor. Gonzalez, Eudes e Wilson Car­
e Luciano; Ataliba, Geraldo e Nelson, Antonio Carlos, Neto e rasco: Tata, Eneás e Jorge Luiz
Wilsinho. A renda do jogo foi Gilberto; Clodoaldo: Juari e (Alcino). Ponte Preta - Carlos.
de Cr$ 806 mil 440, para um .Toninho Vieira; Nilton Batata, Toninha, Oscar, Eugênio e To­
público de 21 mil376 pagantes e Claudinho e João Paulo. Fran- ninho; Nene, Marco Aurélio e
3 mil 291 menores. O árbitro da cana - Geninho, Felix, Silva, Dicá; Lúcio, Osvaldo e Afrânio.
partida foi o Sr. Márcio Cam- Bçca e Cláudio; Pavan, Para-, O juiz foi o Sr. Almir Peixoto
pos Salle, com boa atuação. nfios e Delem; Antenor, Jurandi Laguna, com boa atuação e a
Com um futebol rápido, mas e Assis. A renda foi de Cr$ 860 renda foi de Cr$ 535 mil 510

sem aproveitar as finalizações. o mil 861 • para um público de 19 oara 17 mil 442 pagantes.

Curitiba - Como não foi além de um empate
sem gols com o Atlético. ontem à tarde, no

estádio Durival de Brito, o Colorado dependerá
de uma derrota ou mesmo empate do Maringá
para o Paimeiras, de Pato-Branco. para conquis­
tar o 1.0 turno do campeonato paranaense. O
Colorado está com 27 pontos ganhos e o Ma­

ringá com 25.

O jogo do Maringá e

Palmeiras foi suspenso ontem ao

finaldo primeiro tempo e a federação deverá

marcar nova partida. Se o Maringá vencer. fi­
cará com o mesmo número de pontos ganhos do
Colorado e o título então, será decidido numa

partida extra.
O empate de O.x O não foi justo para o Colo­

rado . que sempre procurou o gol com mais
vontade. O jogo rendeu Cr$ 341.200,00 e teve a

'arbitragem de Arnir Rodrigues. ,

Colorado - Paulo Roberto; Ari Marques. Ca-

xias, Levir e Gassen; Helinho, Tiâo Marçal e

Osmarzinho; Buião, Jorge Nobre e Zé Carlos
(Genau). Atlético - Roberto; Valdir: Gilberto.
Paura e Augusto; Didi, Nivaldo e Gerson An­

dreotti; Paulinho, Lulae Peri.
CORlTIBA PERDE
Londri�a - Ao ser derrotado.ontem. pelo

Londrina por I x O • no Estádio do Café, o
Corí'tiba perdeu todas as chances de ser .o cam­

peão do primeiro turno do campeonato para­
naense. O gol do Londrina foi marcado por
Alcione, aos 20 minutos do segundo tempo, e o
Coritiba leve expulso o zagueiro Gardel por
ofensas ao árbitro.
LONDRINA - Alexandre; Claudinho, Ze­

quinha. Marinho e Zé Antônio; Sarandi, Ever­
ton e Zé Roberto: Genildo, Paulinho e Alcione.
CORITIBA - Mazaropi; Gilson Paulino , Dui­

lia. Gardel e Serginho; Reginaldo (Marciano).
Borjão e Braulio (Eduardo); Chico Paulino.
Luís Freire e Norival.

Turno paran.aense pode'ser
decidic!o em partida extra

Flamengo
continua

invicto.

Agora são

47 jogos
Itabuna - Depois de levar

um grande susto, quando so­

freu um gol logo aos II minu­

tos, o Flamengo impôs sua
maior categoria e venceu com

relativa facilidade o ltabuna,
por 3xl, ontem, no estádio
Luis Viana Filho, comple­
tando sua 47a partida invicta.
O presidente Heleno Nunes,
da CBD, acompanhado de seu
assessor Hildo Nejar, esteve

presente e elogiou a atuação
do Flamengo e a força do
clube do interior baiano,.

. quando a renda chegou a Cr$
1.698.840,00, com·22.162 pa­
gantes.
Desfalcado de Júnior, o

Flamengo atuou mal no pri­
meiro tempo. Já que Ramirez
não esteve bem, tanto no

apoio quanto na marcação o

Itabuna jogou com 'grande
disposição no início e conse­

guiu seu gol aos II minutos,
por intermédio de Chiquinho,
ex-atacante do América do
Rio. Ele chutou certeiramente
da entrada da área e a bola

.chegou a furar a rede.
O Flamengo só melhorou

de produção no final do pri­
meiro tempo. quando empa­
tou aos 43 minutos. por in­

termédio de Zico. A bola
ainda tocou no zagueiro San­
doval e não chegou a tocar na

rede. mas ultrapassou á linha
fatal. O bicampeão do Rio de
Janeiro sentiu a estafa dos

jogos e encontrou grandes di­
ficuldades no primeiro tempo.

Na fase final. impondo
seu melhor futebol. o Fla­

mengo chegou com relativa
facilidade à vitória e o I tabuna
não foi o mesmo da fase ante­
rior. Aos 16 minutos. num

chute da entrada da área, Adi­
lio desempatou à partida com

o goleiro Mário falhando no

lance .. A vitória foi consu­

mada aos 24 minutos, no gol
mais bonito da partida. Cláu­
dio Adão chutou forte de fora
da área e o goleiro Mario
desta vez nada pode fazer. O

jogo foi dirigido por Saul
Mendes. auxiliado por Amé­
rico Chaves e Raimundo La­
fite Lima.
Times: Flamengo - Raul:

Toninho, Rondinelli, Nelson
e Ramirez; Andrade, Zico

(Edson) e Adilio; Reinaldo.
Cláudio Adão (Luisinho) e

Tita. Itabuna - Marro: Se­
vero. João Eudes (Jair), San­
doval (Ademir) e Roberto:

- Mosca. Pio (Zé Carlos) e Ger­
son Sodré.Chiquinho, Volnei
e Reginaldo (laúca).
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�AJAX: MAIS.UMA VEZ·CAMPEÃO DA COPA
� ARIZONA. A T·

.

EIRA EM CINCO ANOS
Vencendo as equipes da Te­

lese e da Portuguesa, o Ajax
recuperou, ontem, o título de

campeão estadual da Copa
Arizona-Zv, sendo esta a ter­

ceira vez que o clube do Saco
.
dos Limões conquista o título,
nas cinco oportunidades em

que foi disputado em Santa
Catarina.

O Ajax, graças a uma melhor

infra-estrutura', mostrando
uma organização superior a

muitos clubes que participam
do futebol profissional. ven­

ceu COI11 categoria todos os

adversários que enfrentou,
isso sem desmerecer o desem­

penho técnico dos seus atletas

que, muitas vezes, na raça e pareceu ao estádio do Gua­
no entusiasmo, encontraram rani F.C, na Palhoça, espe­
o caminho de vitórias que pa- rava, inclusive, um jogo vio­
reciarn difíceis, como aconte- lento e disputado a qualquer
ceu AOS jogos das oitavas e das custo, o que acabou não acon­

quartas de final. quando ter- tecendo, com os atletas da
minaram, em ambas as parti-.

.

Portuguesa. mesmo perdendo
das, o primeiro tempo em in.- a decisão do título. dernons­
ferioridade no marcador. trando o elevad-o 'espírito es-

Na semi-final. o Ajax ven- portivo e de disciplina que são
ceu a excelente e discipli- portadores. sendo de ressaltar
nada equipe da Telesc . por � a o trabalho de seus diretores,
O. com a vitória extremamente -sernpre orientando o time
I alorizada pela boa atuação para uma disputa vigorosa.
da Telesc. qlre até o último mas com a máxima lealdade.
minuto do jogo, não deixou Ao final do último jogo, o
de lutar pela vitória. congraçamento entre jogado-

A partida final. contra a res do Ajax e Portuguesa, co­
Portuguesa. foi um verda- roararn a festa realizada pelos
deiro clássico do futebol ama- campeões. que começou no

dor catarinense, com o time' próprioestádio e que sepro­
do bairro do Pantanal. que longou até as primeiras ho­

participa da Copa Arizona ras de hoje. no bairro dó
desde a sua primeira realiza- Saco dos Limões. que recebeu
ção em Santa Catarina .. em oseu clube com muitos fogue-
1975. chegando pela primeira teso charangas e. até mesmo,
vez à final e com muitos-méri- um mini-carnaval..
tos.

,
O troféu que coube ao carn-

O grande público que com- peão foi entregue ao seu capi-

o capitão Zulmar, ergue a taça pela terceira vez.

Portuguesa vence bem e

tira o Palmeiras da Copa
Jogando um futebol mais objetivo. e com o Palmeiras desfal­

cado de seu goleiro. um dos seus pontos fortes.' a Portuguesa
não tev e grandes dificuldades em bater seu adversário. por 3 a I.

. apesar de ter saído com desvantagem no marcador.
Aproveitando-se de uma falha da defesa da Portuguesa. o

Palmeiras inaugurou omarcador aos 7 minutos. com um belo
. gol de José Luiz.

O Palmeiras. praticamente, não havia terminado de come­

morar. quando apenas um 'minuto depois. Mauro.
aproveitando-se de uma falha da zaga palmeirense. empatou o

jogo.
Ainda no primeiro tempo, aos 38 minutos. o goleiroPaulo,

do Palmeiras. soltou uma bola nos pés de Mazela. que colocou
a portuguesa em vantagem.

No segundo tempo. novamente Mazola , aos 8 minutos.
numa repetição de seu gol anterior. deu cifras definitivas ao.

marcador. assinalando o terceiro gol da Portuguesa que. a

partir deste momeruo.Iinutou-se a fazer a bola rolar. fazendo o
tempo passar.
O índice disciplinar foi excelente. facilitando o bom trabalho

do árbitro Jaime Menin. auxiliado por João Manoel Florêncio e

Cluudionor Pereira.
\ Portuguesa jogou c venceu com: Silv ia. Baga. Alcir. Leu­

seus zagueiros.u Telesc soíreu Indio. Danilo. Rogério e!'II�d t vlarrcco í

e Ronaldo: Jucelino c Gilson: Ayrton. Mauro. �
�.

!hhl (Jair) e vla/ol». o segundo gol. obra do opor- Mário (Silas): Bua. Nelsinho c

ti Palmeiras perdeu com: Paulo: Valmir. Ccsar. Osmar e tunisrno de Acioli. Com o Acioh: Hélio, Jailton e Lé
.\,!,:lm:Lica.Titoc"ialdo:Toco.Palljist,�leH�lio(O\laldo).. t irne da Telc-,c mostrando Otto tMauricij.

.. - ., ... \ '" I l ,
, I • � l. l' � � ,• j' I ,I .. 1...

lhão de Polícia Militar. da

Capital e da Cia. do l. o BPM,
destacada em Palhoça.

tão, o atleta Zulmar, pelo de­

putado Gilson dos Santos.
enquanto o de vice-campeão,
foi entregue à Portuguesa .

pelo sr. Jucélio dos Santos, Agora. encerrada a Copa
gerente distrital da Cia. Souza. Arizona-79 em Santa Cata­
Cruz 'Indústria e Comércio. rina, o Ajax. ainda neste mês.
patrocinadora da Copa Ari- deverá enfrentar a equipe do
zona. Desavergon hados .. campeã

Embora não fosse necessá- paranaense e. se vencer o

.

ria a sua atuação, foi elogiá- clube do vizinho estado. em

vel , igualmente. o trabalho melhor de quatro pontos, o

desenvolvido pela Polícia'Mi- campeão catarinense estará
litar, não somente ontem. mas classificado' para disputar a

durante toda a Copa Arizona. fase nacional. a ser realizada
através de praças do 4.0 Bata- em São Paulo.

Telesc fez boa campanha
mas não resistiu ao A;ax

Com os dois times demons-
.

irando visiv eis sinais de can­

saço. em virtude dos dois difí­
ceis jogos que haviam dispu­
tado no sábado, o Ajax e a

Telesc disputaram uma par­
tida muito equilibrada. prin­
cipalmente em seu primeiro
tempo. que terminou sem

abertura de contagem.

maior: sinal de cansaço. o

Ajax, valendo-se de seu me-
- lhor preparo físico. foi tra­

mando jogadas mais com o

objetivo de fazer passar-o
tempo que, propriamente,
aumentar o marcador. que fi-

.

nalizou em � a O.
.

No_segundo tempo. logo
aos S minutos. a defesa da Te­
lese exitou num lance em sua

área. com Renato aprovei­
tando para marcar o pnmei.w
gol do Ajax.

João Manoel Florêncio.
com boa atuação. foi o ár­
bitro. auxiliado por Claudio­
nor Pereira e Jaime Menin.

O Ajax-passou à final. jo­
gando com: Oscar: Zulmar.
Sérgio. Clóv is e Carf nhos:
Giba. Ricardo e Teca: Ácioli
(Alfredo). Renato e Celinho
(Machado).

A Telesc alinhou: Eduardo:

Dez minutos depois. numa
bola mal atrasada por um de

Portuguesa lutou muito,
mas Ajax foi o vencedor

Na final. Ajax e Portuguesa. 'iniciaram Jogando muito cautelosa,
mente. mais preocupados em não tomar gols do que marcar.

Com o transcorrer do campo. mais uma vez. o melhor preparo físico
do Ajax se fez sentir, com o time do Saco dos Limões. passando a ditaro

ritmo do jogo. sem. contudo. chegar às redes da Portuguesa.
Sempre contando com seu melhor preparo. e com a ajuda de uma

pequena imagem de São Jorge 'e velas acesas ao santo no vestiário. o

Ajax. aos 32 minutos do primeiro tempo. através deAcioli, lançado em

profundidade. marcou o único gol da partida.

No segundo tempo. quando todos pensavam que o Ajax esmagaria a

Portuguesa. foi esta que -apareceu mais. lutando até o final e amea­

çando. sempre. a vitória do Ajax. que acabou acontecendo. e com a

torcida do alvi-verde. ao ouvir o apito final. suspirando aliviada pela
primeira vez. e partindo para a festa do campeonato.

Mesmo sendo um jogo final. decisivo. mais uma vez a-disciplina
\OllOU a imperar. com a Portuguesa aceitando a derrota com desporti­
\ idade e lealdade. .

Chwdionor Pereira fOI um bom árbitro. auxiliado com precisão portJl)Jaime Menin e José Manoel Florêncio. .'�

O Ajax conquistou o seu terceiro título na Cop; Arizona. jogando
com: Peixinho:' Zulmar Sérgio. Clóv is e Carlinhos: Giba. Ricardo,
Teca: Acioh. Renato (Alfredo) e Cclinho (Leoml) ..
t\ I'onuguesa sagrou-se vice-campeão com: síi\ io: Jucelino. Baga.

l.oro .r vlauro: e Ronaldo: Gilson (Alcir), Babv e Marreca: Avrion.
,

\'LrlOla c Jair.
-
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ti:)CLÓVIS CONCATTO VENCE MAIS UMA E

DISTANCIA-SE NO ESTADUAL DE KART
Clóvis Concatto, de Cha­
có, venceu ontem a' 3a

apa do Campeonato Cata-

ense de Kart, e distanciou-
'na liderança do certame,

m 27 pontos, contra 19 de

u mais próximo seguidor,
, olfo Jahh Filho, de Gua­
mirim,
Na 3a Categoria, continua o

mínio dos caçadorenses e

�ra,foi a vez de Ilton Rotta

ncer, mas Osderley F. da

lva e lvonir Rotta, ambos
bém de Caçador, passam
ividir a liderança, com 24

ntos,

A corridCWJoderá ser a" úl­

a a ser disputada ern' La­

, já que a desorganização
a a prova pelo clube local

total, só se realizando gra-
s a interferência da
UESC e a própria colabo­
ão dos pilotos. Somente
im, houve corrida normal e
m organizada, mas os prê­
'os só serão entregues na

'xima etapa do certame, já
e o clube lageano não .os '

via adquirido.
_--,CORRIDA

a I a/2a Categoria, a prova
ontem não foi muito dispu-
a, em virtude da grande
perioridade de Clóvis Con­
to que, nas duas baterias,
parou na frente, não dando
nces aos 'seus adversários.
Na I a Bateria, Concatto

r
.. ��

gou na "pole-position ,

tanciando-se desde a Iar­
a, seguido por Marco An­
ia Di Bernardi, de Floria­
polis, e, em terceiro, o cri-
mense Rogério Naspolini,
aimente bem distanciados
tresi e do pelotão que corria
rás, onde deu-se o único
ega", com os blurnenauen­
s Cláudio Simão e Cesar G.
usch disputando a quarta
sição, com vantagem para
primeiro.

__
A história se repetiu na 2a

,

ateria, com Concatto
-

dis­
arando na frente, com
arco Antônio e Rogério
spolini chegando, na se­

nda e terceira posições.
Na primeira curva, Naspo­
i e Marco Antonio bateram
emente, do que se aprovei­
Cláudio Simão para

lar o segundo lugar. que
teve até tentar ultrapassar
der, que vinha tendo pro­
nas com seu motor. Na
ativa, Simão bateu com

roda dianteira na roda
ira de Concarto, rodando
ndo para as últimas posi­

, enquanto o chape­
se, mantinha a ponta.
arco Antonio, que já
a ultrapassado a Naspo­
corria na terceira posi-
passou para segundo, co­
ão que manteve até o fi­
apesar de estar enfren­
o problemas com seus

s, que forçou a diminui­
e seu ritmo.

Na 3,a Etapa, Coneatto festejou mais uma vitória,.

llton Rotta, venceu bem na 3,a Categoria.

Rogério Naspolini, um bom 3.° lugar em Lages.'

Mesmo sem patrocínio, Marco
Antônio vem fazendo uma boa
campanha.

'

CLASSIFICAÇÃO
Computadas as duas bate­

rias, ficou sendo a seguinte a

classificação da prova, válida
pela terceira etapa do Cam­
peonato Catarinense de Kart:
Em I ° lugar, Clóvis Concatto,
Chapecó: 2° - Marco-Antonio
Di Bernardi. Florianópolis: 3°
- Rogério Naspolini, equipe
Fabrisul, Criciúma: 4° - César
Guilherme Buch, Blurnenau:
5° - Cláudio Simão, Apesc,
Blumenau: 6° - Nélio Abreu
Filho. Gledson, Blumenau; 7°
- Rodolfo Jahn Filho. Roja,
Guararnir im: 8° - Renato

Naspolirri. Fabri sul , Cri­
ciúma: 9° - Jener Armando
Silva. Construtora Rio
Branco, Blumeriau: ,",0° -

Werner Kienen. Construtora
Rio Branco, Blumenau e em

II ° - Marco Antonio Adami,
de Caçador. O chapecoense
Flávio Clamer, com proble­
mas mecânicos, não conse­

guiu classificação,
3a CATEGORIA
Com nada mais do que 18

participantes, as duas baterias
da 3a Categoria foram muito

disputadas, com '� liderança,
por várias vezes, trocando de
dono.

Na primeira bateria venceu

Osderley F. da Silva. da

equipe Perdigão. de Caçador
e a segunda o vencedor foi
lvonir Rotta, mas no côm­
puto das duas baterias. a vitó­
ria final ficou com IIton
Rotta.

Osderley. que largou na

"pole-position" na I. a bateria,
\ encendo-a. não tev e a mesma

sorte na segunda : quando,
teve problemas com seu mo­

tor, abandonando a corrida.
O florianopolitano Djalma

'Costa, queIargara na 13.a po­
sição na I. a bateria. e conse­

guiu chegar em sexto lugar', na
bateria seguinte. fazendo uma
boa corrida, depois de uma

excelente largada. pulou para
a ponta. posição que manteve

até que entrou mal numa

curva, indo chocar-se contra

um pneu de proteção, que­
brando o eixo de seu kart, e

ficando de fora da prova.
Ao final das duas baterias,

ficou sendo a seguinte a classi­

ficação dos participantes da
3,a Categoria: Em 1.0 lugar,
IIton Rotta, Caçador; 2. ° -

I vonir José Rotta, Caçador;
3.° - Renato Luiz Luhrs, Uni­
das, Caçador; 4.0 - Rodolfo
Jahn Neto, equipe Roja, Gua­
ramirim; 5.0 - Carlos A. Pego­
raro, Tratores Mecânica 01-
sen, Caçador: 6, ° - Osderley
F, da Silva, Perdigão, Caça­
dor: 7.0 - Edvar Silva, Blume­
nau; 8.° - Jaime Valentim
Cunha, Joinville: 9.0 - Mário
êesar Simão, Hering, Blurne­
nau e em 10.0 - Djalma da
Costa, Florianópolis,

Não obtiveram classifica­

ção os pilotos: Luiz Carlos
Zappelini , Lages; Wilson
Grahl, Blumenau; Sérgio da
Silva, Blurnenau: Mário An­

drade, Blurnenau: Edson Ri­
beiro e Luiz L. Dal Moro, Tu­
barão; Sérgio Cuiz Socrepa.
Guararnirim e Gerton Adilvo
Ribeiro. de Lages.
O CA\fPEONATO
Com este resultado. passou

a ser a seguinte a classificação
do Campeonato Catarinense
Kart , na I.an a Categoria:
Em 1.0 lugar. Clóvis Roberto
Concatto. Chapecó. com 27
pontos: 2.0 - Rodolfo Jahn
Filho, Roja, Guararnirim, 19:
3,°/4.° - Nélio Abreu Filho,
Gledson , Blumenau e Marco
Antonio Di Bernardi. Floria­
nópolis. 18: 5.0 - Cesar Buch,
Blurnenau, 16: 6.0 - Jener A.
Silva, Construtora Rio
Branco. Blumenau. 1-1' 7.° -

Rogério Naspolini. Fabrisul,
Criciúrna , 13:8.°/9,°_ Werner
Kienen , Construtora Rio
Branco, Blumenau e, Cláudio
Simão, Apesc. Blumenau, 10:
10�0 - Renato Naspolini. Fa­
brisul , Criciúma , 9: II. ° -

Marco Antonio Adarni. Ca­
çador. 6: 12, ° - Maurício Zan­
dav alli, Caçador. 5 e em 13.0-

Henrique Gaidzinkski Peres,
Criciúma, 3 pontos.

Na 3.a Categoria, é a se­

guinte a classificação do esta­

dual.: Em 1.0/2.° lugar. Os­
derley F, da Silva, Perdigão e

lvonir Rotta. ambos de Caça­
dor. com 2-1 pontos: 3,° - Re­
nato Luiz Luhrs, Unidas. Ca­
çador. 22: -1.0/6. ° - Edvar
Silva. Blumenau e os caçado­
reríses Carlos A. Pegoraro.
"TMO" e Ilton Rotta, os três
com 17: 7.° - Rodolfo Jahn
Neto, Roja, Guaramirim, 12:
Só - Roberto Gaidzinski Bas­
tos, Fabrisul, Criciúma. 9:,9, °

/10.° - Mário Amaral An­
drade, Blurnenau e Wilson
Grah I. Blumenau, -I e em II. °

- Carlos Coan, Tubarão, com
3 pontos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



assumiu

Desta- vez o ataque do Figueirense encontrou dificuldades para finalizar, pela concentração do Renaux na defesa.

Figueirense não consegue mais
que empate em 2 a 2 com Renaux

aos 39 minutos.
Mas na etapa final. o Fi­

guei rense que se \ ia compli­
cado com um jogo de ganhar
tempo empregado pelo Re­
n aux . \ oltou melhor .corn

'Ojalnl<l em lugar de Pinga" e

p3S�OU a atacar com maior
·prcci,:io. E chegou ao empate
aos I� minutos. quando Edi­
sou entrou na área tabelando
COIll Bnlduíno é chutou quase
desequilibrndo. enganando o

goleiro Wilson que saía do

gol.

Jorge não
.

admite

erros que

a defesa
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